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'w "em Pariz Blonsieur A. Lo-

i I'ette.-ltua Caumartiu, 61.
› .o

|

  

:Hill-HIARIO z-Á SITUAÇÃÊ; litit'ltl'-í

'rt no JUL-is AO TRADU.-CARTA nr, men que os tolera_

É ie a re'mssuo pm' 905000 "313 “Os Ye* l tim““ 0 *luv- ati?" muitos ill-liViduos sem odu do Douro. de difficil oxccuÇãO, mas de hello etl'ei- lüsteiro (le S. (ionça-

l.'sr.os._ Sussõus- rsar.sur:xmuns.

9.'. '_»r ;'r- H v~ '-O::JCIEQÊEQLIÍKIÀrl _no @nn-camp) o governa dch a: :22:13: flu?" _As camaras dxo nmitos concelhos to. Tanto a parto vocal, como a ins- 10.-:Progridem os trabalhosda aber-

í _ “Nm, pm. _4_ Cv_ [1,,,.,,_.;.,_1_,__g53ç30 rip“? Omã" :l: “"-“l3?l0 _Pal-'l' 'cmüfhllíu' menu; ás m““ nn'll: ru* "'_ ”clã“ enviaram lclicuaçoos (lc adhesao. lrc- trumental, foi soberba no desempenho tura dos fundamentos paraaconstruc-

I _ “T.rmmu: “um“ ,.13( mpmuçoos que Ironman-mn as 1-0- [31]_ _. l_ -- _É ›1'_wI-l.[›10t)03 .ti suliu o sr. conde deAlpendurada, scu- de varios e formosos trechos, que nos ção dos caes deste estou-o a cargo

b “e 011.143(151”“thP“"Clpaes- pvc. do secretarios os srs. visconde de Rego inobrmrznn, assim como a todo o nu- d'csta circnmscripçiio hvdraulica.

e Melchior Pereira. Fallarum os srs. moroso auditorio. l-I' das melhores Jixtl'ol›elalilellto e

Samodães, Pestana, l'aulo Barros, An- funcçÕCS. que :A considerada phvlar- n¡0vt.e.-~Um trem d'osta cidade,

ciçzio ss ouvergoulmriam do' praticar n'uina

ta lml'lla.

Ha. o ncciutoso proposito de tornar ilu-

 

7 w --4 v | n n 4 l .t i I n ' 'poniwr toda .t .a. tnnmstiação publica., e do

I'EH'NMI'XN'¡«lanncfos lo 'ntei = l 'l' l'_ 3 | f .' I ' f S l - 'LSS'JJ OS. CDHU-l HU)-

, mr .lí/;s ;lenha/lu. -l):\|t'l'l-I 0PFIC¡AL.l ' . ' . : . - i . . ..x . _ - › _- _ o . .v l F s m¡ I Í â _ à a v 1 3 à m às' ;do O nonnnuruo com a agricultura. l lt) (lhe !lo-3 1.]1ÍO|11].1¡||,5,|,i) as &33111111595; a¡ aluna-_io procura om que Su acham muth
.._. ¡)]_.1|1v,ll_\l, \ Ahllnf. UL t_ luin(lnuh---l Pernntnndo n troca de "lulu-,ros 'massas da, saum
N _ (., _ \ L ,listas duas classes parece acharem-se A . ., u ,
.su lu) (“th l.:\lu_›.-- _IUMLEIO Dl'. 13-¡ o entre 05 ¡nzmccbus recenseadós e ap“, (ll-“HO Ja nao o um parlamento, é a

A
*
*

_
c
_

.
g

.
,
_

, , __ tem lucia, o é preciso o mesmo couve-
l:0A.--CARTA no l oqu. - n - . ,

_ monte narmomsal-as, porque nao po-

  

” trama_

_l Sl'fl _tem

;dom passar uma sem a outra. As com-

i panhias vinicolns podem ter melímlra-

“ido os exportadores, que consideram

icomo monopolio seu um ramo de nc- _ _ _ _

5 got'io, que todos podem exercer, quer “9° Cilmi“” (leme O dm 9'" fl““ 0 W'

 

¡rados para o serviço militar, ainda

annos de cdade ;

Mandando contar o tempo do ser-

. V | I c c I n I ñ U 'I l . Í

t) poder exe-:uma entendeu que o , mdwulm¡mente_ quer pm. melo de asju uta se apresentar á auctoridado nn.

meio de obstar aos desmandos do par-

lamento, cuja minoria se preoeeupava

_ apenas com difiicultar o andamento dos

negocios, ca propor ao poder mode-

rador o adiamento da sessão, a tim do,

n'osto intervallo, resolver questões pon-

dcntcs e se habilitar a garantir os in-

teresses legítimos das classes commer-

cial e agricola. A coroa, ouvindo o

voto consultivo do conselho d'estado,

deliberou acccitar aquclle alvitre. As

ultimas sessões do corpo legislativo

tinham evidenciado, que nenhum pro-

posito sério e honesto animava _a op-

posição dita regeneradora, a mais nu-

merosa n'aqnclla casa, e portanto que

o obstrnecionismo empregado por ella

para protellar a discussao do questiun-

colas, com preterição de assumptos im-

portantec, se mostrava o folcgo dos

promotores do escandalos, não podia

convir ao systoina representativo, nem

ás eonvenioncias do paiz, de certo mais

importantes quo a verborreia de que

enfermou aquella parcialidado politi-

ca. Assim, em presença de factos tao

attentatorios do actual rcgimou, ado-¡

ptou-se aquelle expediente constitu-i

cional, á falta de disposiçõls coercivas

no regimento da camara. que na ver-

dade esta pedindo uma reverondissíma

reforma.

_Lembra-nos do passagem que cm

*'França, no tempo da restauraçao,'n:n

deputado bonapartista foi, na braveza

da discussão, mais alem do que desc-

java, deliberando a presídoncia a ro-

querimento da maioria suspendel-o do

exercicio das suas funcções, e como

elle reagisse, mandou-o prender por

desobcdionte,. sendo depois expulso.

Passou-se isto com odoputado Manuel,

e este facto foi commemora'lo por Car_

menin nos seus magníficos perfis par-

lamentares. li, note-se mais, (pio da

maioria fazia parto Benja'nim Cons-

tant, que era um caracter honesto e

um publicista de merecimento.

E sc rccorrermos ;is sceuas con-

temporaneas, vemos mais na velha e

liberal Inglaterra. Os deputados da

Irlanda teem sido suspensos pela pro-

pria camara em consequencia da viva-

cidade dos seus discursos. E. verdade

que a clles inspiram-os o quadro de-

solador da terra natal, onde se deba-

tem questões d'alta gravidade e do

grandissimas consequencias. Pois nem

assim lhes foi consentido o desabafo,

    

  

 

sendo-1h applicada a pena cominada

aos des eiros, aos que porturbam a

regul 'o dos trabalhos parlamen-

tares,_' em que o facto levantasse os

s e muito menos os protestos do

sr., adstoao e dos seus amigos, que

foru'fam'ali o partido liberal.

Ora o que so passou ha dias nas'

cortes portuguczzis, não tc.n proceden-

tes em paiz algum em que vigora o

systema parlamentar. E se as scenas

vergonhosas, que toda n. imprensa re-

produziu, tinham ficar sem corre-

ctivo, o mesmo seria que dar por mor-

to o parlamentarumo (em Portugal,

pois que outra cousa não era correr o

ven do esquecimento sobre o que of-

fendou e cscandalisou todo o paiz.

E' preciso que haja seriedade e de-

coro em todas as instancias, para, que

o regimen se imponha pela continen-

cia ainda aos mais atrabiliarios. E

quando surjam aberrações urge' am-

putal-as, dôa a quem doer. pois que a

governação publica não é Circo dc

Clowns, nem a tribuna é logar azar-lo

para exercicios de percha. E dado o

primeiro exemplo creiam que ninguem

mais seabalançará a reproduzir esses

vergonhosos e5pectaculos, que são um

doploravel exemplo da lenidade dos

nossos costumes.

Não personificamos, mas acentua-

mos bem os factos para que nos faça.-

!nos comprehender. As cousas como

corriam é que não podiam continuar.

A minoria faceiosa não pôde serestor-

vo legal á marcha regular dos nego- a

cics publicos, E quando ousa arrogar-

se o privilegio, convém rodnzil-a a cx-

prcss-ão legitima dos seus direitos. Na-

da mais e nada menos.

O que' está demonstrado é que o

regimento carece de reforma, que com-

prehenda todas estas hypothescs. Será

boni não deixar á intervenção da co-

roa o remedio para taes achaques.

sociaçâo. Este egoísmo feroz não se him' O" "ml'm'lla a que iôl' em'mdo¡

conforma com o actual estado de cou-

sas. llosfaçam-sc porém os attrictos,

onde ellos existirem, e procodam d'um

lado e do outro com verdadeiro des'-

prendimeato. E' precisoqne todos'ce-

dam um pouco. Nada ha absoluto.

O contracto de õ de dezembro, com

quanto provisorio, pode ser modifica-

do, mas nunca revogado _in limiar.

Pôr tanto o commercio tem de fazer

concessões, nem a sua. intransigcncia o

é rasoavel, ou pole sustentar-se em

face dos principios. Isto dizemos 00m

boa sombra e como quem deseja que

tudo corra regularmente, consoante as

conveniencias legítimas do cada um.

li ponham-so de parte as paixões,

para curarmos todos dos interesses da

connnunidadc. Não é boni que a poli-

tica se intrometta n'estos assumptos.

E' preciso até ati'nstal-a. para que cl-

lcs so resolvam como fôr de justiça.

7+

Buttman ruim

A obrigação do serviço militar af-

fect-a por tal modo tolas as classes so-

ciacs, desde o proprietario ou capita-

lista. op'ilcuto. que sc não resigua a

ver os filhos adamados sob o peso das

correias c da disciplina, até ao agri-

cultor e industrial modesto, que pre-

fere para os filhos o curso da ouros¡-

dado á carreira .las armas, e desde o

fidalgo a cuja. prosapia repngua a vida

da easerna, até ao prolotario, a cuja

foina pela vida ú indisponsavel o am-

paro filial, que uma lei de recruta-

mento, entre nós, constitue um dos

mais sérios problemas de politica e

administração.

O partido progressista, com a ras-

gada. iniciativa que é um dos seus mais

nobres predicados, e com a largueza

do vistas que o dos seus maiores títu-

los do gloria, operou em 1H87, n'esse

dítiicil ramo dos serviços publicos, uma

  

Dispcnsando os paes, as mães viu-

vas, e os tutores do dar as participa-

ções dos filhos ou tutellados que chef

gain á cdade legal do recrutamento.

Excluindo do lieeimeambnto for-

çado para a reserva as praças convu-

lcscentes.

Alargando todos os prazos das di-

versas operações do recrutamento, do

maneira que o contingente annual on-

tre nas fileiras no primeiro trimestre do

anno seguinte áquellc a que respeita.

Estabelecendo para as petições de

di_s¡›cnsa c adiamento a mesma cpocha

das demais reclamações sobre recen-

seamento. '

Considerando tambem como extra-

lnllos :i familia, para o effeito das dis-

lpensas, os ausentes em parte incerta

sem d'elles haver noticia ha mais de

4 annos.

Dispensando em muitos casos os

certificados dos tres chefes de familia.

dicial.

Creanelojnntas do inspecção em

cada districto dc recrutamento e re-

serva, funccíonamlo successivamente

nas cnpitaes dos concelhos, e depois

na sede do districto para todas as ins-

pecçôos extraordinarias.

I)¡cljvunínndv va lnuuuillln dc uUuI-

parecer ás inspecções, quando sejam

feitas fóra do seu concelho.

Isentando da taxa militar os que

não estiverem, nom seus paes, collec-

[tados em mais de 15500 reis de con-

itribuiçaio geral directa.

Mandando sujeitar a observação

clinica. regular o manccbo apurado ou

rcgeitado contra o voto de algum dos

facultativos da junta de inspecção.

Rodnzin-lo a metade o valor da

caução exigida aos que se querem au-

sentar para paiz estrangeiro.

e admittindo que pcss: m ser suppri-

ldos por uma. summaria justificaçãoju-

posições da lci dc 12 de setembro de

que port rnçam a annos e concelhos di-

versos, cozntanto que não excedam 2T)

mais compiota oxa'itora-;âo do systems. par-

lmnontar. Lina tai situar'ão não pode conti-

nuar-,salvo se querem Ver convertida ainda

om mais numundo l&.noii'o u. c/umula aum-

'I'd dos deputados!
1 __

ql'. ..o entanto o povo a trabalhar e a

sotfror: chdo que por um modo tão indeoo-

roso se dosprozam as suas necessidades.

Lui outro artigo diz ainda:

_ 'IFÚG-lltâln a porta d'uquolla nojenta son-

tins, para ao menos se não continuar a en-

vorgonhar o pai¡ com as orgias que diaria-

mente ali se praticam'. Fora d'ahi !›

Consta. que serão hoje' n-l fiada.; as côrto's

por dois mozos. '

\olrstan' por todos os mario.. a quo so anemia¡

tonio Carlos, dr. Girão, Antonio Oso-

rio, ,deputado Alpoim, Pinto Maga-

lhaes, Villa Verde, D. Joaquim Faro,

José Vasconcellos e Miguel Moreira.

lestc sr. propoz a nomeação d'uma

doputaçfio ao rei pedindo medidas ur-

gentes, emqnauto se não legalisa o con-

tracto feito com o governo para accu-

dir á sit unção afll ictiva dos lavradores a

quem a velha companhia colligada com

os connnorciantes recusa comprar , ,yi-

nhos; voto pleno de confiança aos fun-

dadores da companhia para _continua-

. fio manos são 60 dias em que folga' -a riam M negocmçoes” com .os connilçr-

digmdadc o em que se não va a mudou”“ (nantes até esgotar os meios concilia-

das scenes tul'pes o vergonhosissilnas que se dores, instando, apezar da recusa.

tem dado no 1mrldnmufo.

Aproveitem esto intervallo para. mandar

polos vat'rcdores publicos varrer e lavar

a'llldllñ ropugnante casa, que bom carece

Mais declarou o sr. dr.“Moreira,

que não havia aqui dissideucias poli-

ticas. que este ou outro qualquer go-

dlisso, o que ainda cal-0,5“, da ,na-,or limpe_ vorz'o forçosamente havia de attender

za, mas essa só polia. dir-lh'a o povr).

Joaquim .Vara-'ns de "irrf/,Wma

ás justas reclamações do Douro, prote-

gendo o seu nome contra as falsifica-

monica Aveirense tom feito em Aveiro, l ao atravessa' as ruas de Ilhavo, der.

pelo que merece os mais rasgados elo- ruben e atropellou uma criança. Cons-

gios. Ali se provou cxuberantemente, ta que esta ficára. moribnnda, e que o

que os seus labor-iosos socios se dedi- cochciro fora em seguida capturado.

:am com amor ao estudo, pois houve- Fabrica de vidro.-A

ram-se com proticicncia na execução estabelecida na Fonte Nova. d'esta ci-

do musicas novas, que muito agra- dado começou a produzir no dia 1 do

duram. corrente moz. '

As duas orações do revd.'“° sr. .lo- 'Expon-tnção.-Já tem sa-

sé Maria Uastellâo sobre a missão dal hido' alguma laranja d'esta cidade pa.

mulher christâ na terra, foram admi- ra embarque. i

ravcis, pela magnifica exposição, elo- Í-\Iercaido desardinha

gancia e vernaculidado da phrase, pe- _Tem agora escassoado mais as re-

la formusuru das imagens, copia “de messas dc pesca salgada. Da que pro-

factos historicos.c sobretudo pelos ras- duziram as costas (lo-“litoral pouquís-

gos sublimes do seu gonío oratorio. sima ha já. A que mais abunda é a

Todos os numerosos ouvintes eram-que tem vindo dos depositos da Figuei-

prcsa de seus labios inspirados, opor ra, c d'cssa mesma são pequenas as

isso as suas palavras, Verdadeiramell- remessas. Esta tem hoje no mercado,

te sentidas, calavam fundo no seu in- a melhor, o preço dc 2:000 o milheiro.

time, o as lagrimas deslisavum em fio, Sleeve-ado de Deixar-

pelas times do honrado homem dourar, Í 'l'cm 'estado pouco abastecido o mer-
' u ”ú. . , . nl¡ < - ." w' . . , l ' . ¡ _ '

Tem “não o (J'ouhnb).à,e,w6, que çoes. O sr. conde do bamodaos, piopozldo labonoso a1 tlaht, da senhora, dalcado do peixe-apena¡ mesmo do que

nao pode Scr suspeito a ninguom, pois

que muitas vozes tem combatido o par-

tido progressista.

que a commissfio de proprietaríos en-

viada a Lisboa, tivesse aggregados os

deputados do Douro, puros eleitos e

Para, o quo se passou em S ponto representantes da real associação de

não ha senao um dcmbrço e asse ha de agricultura, a quem teceu elevados

tomal-o o puíz. E" não consentir que 31055105 c do (30_“31'6350 “g¡'¡c°la› l“'o't

nenhum ,[05 homens que ,auto Gula_ c amando a uniao da lavour

meou a representação nacional volto a foi e O Sl" him“) do Formuost que'

sujar aqucllas cadeiras.
tendo vindo de Lisboa expressamente

X'cám parte dimmoà como o 00_ para assistir ao comício, deixou de com-

¡4.e'mlr,^1'ceuse:

«Feche-;n a porta d'axpiolla nojenta son-

ttna; para ao nun-os se não cou'inuar a. on-

parocer por incommodo do saude. fa-

zendo-se representar por um seu filho.

E' assim que o paiz responde ás

vorgonhar o paiz com as orgias quo diaria- loucas ambições dos afastados do Por-
,

monte se praticam. Por.: dlahilo to, que, porque a fortuna os collocou

'óra estão já e fora estarão por tão altos, esquecem o mundo e os seus

completo dentro de pouco. Cream-o horrores n'ummomentodecegodelírio.

todos os homens dignos
+-

DESil'rZÍi'l'lilI)

Do nosso amigo o sr. Francisco

(lie.th ;111:r'

 

dos Reis. um dos mais honrados, sc.

rios e pímzlunorosos artistas d'esta ci-

dale, acabamos de receber o seguinte

document-0 :

n.

h ¡nana-~J~ Ã-r..u_-..._ :_A.-..r..-4._

junto dc cl-rci dos sentimentos e de-

sejos do comício realisado ante-homem

n'esta villa-e que parte brevemente

; para Lisboa, é. composto dos seguin-

tes cavalheiros:

Presidentc da Real Assocmçâo de

Agricultura Portuguza, pares c dcpu- w sorteio dos mancebos rccenseados no¡

tados eleitos pelo Douro, presidentes

bh'. rodovia? do « ('(nntnmãorlzts Pro- das camaras, con-.lo de Villa Real, cou- i terrompido, em consequencia da alga-

a no Don-l

;pomposas dc Aveiro. porque a dcvo-,

l

l

mãe de familia, e (las raparigas. elnlteem fornecido as piscinas da ria. O

lim de todos. porque a lcpl'n. do indif-l que aparece tem logo compradores e

ferontismo religioso, ainda aqui nãolpor bons preços.

chegou a contaminar senão meia (lu-í ,'\Íel'cndo de sz'ml.-l'lstá

zia de desgraçados. por 22:.3UO o 23:00” reis o antigo bar-

Portauto a festividade sustentou co ou a medida de 1.3.000 litros.

as suas tradicçõos dc uma das mais () philoxern-na Iiair'-

Yada._Augmontu muito na Bair-

rada a 'invasão phylloxorica, para o

 

,, _ w . , . y

çuo pelo culto da \ii-gem Maria e am-

da muito vivo no_ coração dos paro- quo nào tem coutrilmido pouco a in-

chianos da Vera-Cruz. curia dos vitieultorcs. Pelo reconheci-

Despachos de fazeu- mento a que o governo mandou pro-

díL-O sr. Jcão Carlos Breda do¡ ceder recentemente, do augmcnto da

Mello foi exonerado da commissâo de invasão no concelho do Anadia. saba-

oscrivão do fazenda tl<.i'concelliod'()li- - se que tres t'reguezias, .Íaugalhos, Ave-

veira do Bairro, c mandado fazer ser- fans do Uíma c Avelans dc Uaminho,

viçp pa repail'tiçãondo fazenda distri-!consideradas até. nqni indomnes, apre-
.4- 4 l -ln, .... - , u , . j n . . .

lho vae interinamente o Augusto atacados do phylloxcra. Em Canta-2

do Villas-Boas Pinheiro, que cxerciaa uhedc, ondc actualmente andam os

commissâo de escrivão do fazenda no praticos a fazer uma rapida pcsqniza

concelho de Castello do Paiva. nas vinhas, consta que a doença se

Sortealnento. --› Estava alastrou em todo o concelho. Emfim,

marcado o dia do hontem para o novo

  

,a Bairrada pode coisiderar-se presa,

toda ella, do terrivel inimigo da vinha

enropéa. lnfortunio geral.

E'estívida-de.-Realison-se

:concelho d'Ilhavo; mas o acto foi in-l

rim-:ins: ._Pcço :i v. o favor da pu- de de Alpendurada, Melchior Pereira 7.arra que se levantou na. sala da ca- no protorito incz do janeiro uma bri-

blicnr no seu jornal o documento Coutinho do Vilhena, visconde da R9- mara, em que devia ottcctuar-so.

que segue c «pie mandei para o Dis- goa, barão de Fornellos, Arnaldo \'il

tre'rt.› Il "Aveiro .- lar de Souza, Eduardo Augusto de

'Fondo v. ox.“ dito no seu jor- Flo-.ma, Antonio deSouzaRobello,Evan-

Dcclarnndo mapplicaveis as dis-!Hill (Crue \'1 por uni avulso) que a dro Sampaio Torres, Joronvmo do

reforma profunda. inspira .a pelo clo-

vado intuito de harmonisur os inte- _

mas“ ,10 exercito, com a garantia ,Vlaíhajam completado 20.01¡ ?l annos de

independencia nacional, da paz e da “kid“ até “O th“- 1 df? im'el'en'odomeã-

segurança publica, com as tl-jtilfli's exi- "10 311110» QE"” estejam ali-*tados (11101'

gencias da vida social. E se complo- Velllmm a 3115“**50-

tamento não logrou com essa notavelf E i1“ illll'líl 0m“” mOdllíiMIÕlS e

reorganisação, dar aorccrutamento das !explicações á lel» que hão-de 11009553'

1887 aos rcccnscados em 1888, que

pllyiurmfuucn .-lrrtírensri não roce- Amaral, Paulo do Barros, José Pi-

beu ainda a r-àrnunnztçfr), pela r_ nal' "heim Veiga., Antonio Maximo Pinto

so _jllSlOll para os festejos, que n os- Furtado, dr. Alexandre de Azevedo

[a cidade tiveram logar na noite dc Pinto de Mello e Souza, l)- Joaquim

30 do janeiro, pela nomeação da de Carvalho Azevedo Mello e Faro,

Commissao, que vem estudar Os João da Silveira Pinto, padre Antonio

molho 'unionth da Barra, é do meu do Valle de Frias Carneiro, Eduardo

dever dizer a v. ex.“ que a impor- Girão (filho), Luiz Augusto da Silva

 

forças de terra e mar a excellcncia e'

a officacia reclamada pelas noccssida-l

des militares, conseguiu, ao menos,

por uma distribuição mais igual d'esse

pesado tributo, pelo recrutamento re-

gional, pelo voluntariato d'um anne,

pelas concessões de dispensa. e adia-

mento em favor da agricultura, da in-

dustrit, das lcttras. sciencias e da fa-

milia, c por muitas outras disposições

do largo alcance, tornar menos anti-

pathica aos povos a vida das armas. o

acabar com a corrupção c nepotismo,

que explorava em seu proveito. ou em

beneficio partidario, essa ropugnancia

popular.

Como era natural, a innovação com

meçou a assustar o animo publico.

sempre promth no nosso paiz, pela

experiencia triste do cpocas anterio-

res, a snppôr peior o quo lui de vir. E

o faociosismo politico 'especulou com

esse sobressalto, inventando defeitos

que a lei não tinha, exagerando as dif-

ficuldades praticas que encontrou, iu-

terprctando em desfavor dos povos o

que sómente em beneficio d'elles fóra

decretado, avolumando as suas natu-

racs e iigeiras imperfeições, levantan-

do cm fim, por todas as formas o a

proposito de tudo, estorvos e resisten-

cias á sua plena eXecução.

No entanto essa reforma vingou, e

começou a produzir em larga escala.

os seus bencticos effeitos. E de toda

essa contestação accintosa das suas

vantagens, de todas essas accnsações

violentas aos seus defeitos, sómente se

poderam apurar, como dignos do at-

teução e remedio, um pequeno numero

de reparos sobre pontos secundarios,

que em nada prejudicam o pensamen-

to geral e fundamental dlessa impor-

tantíssima reorganisação.

Ponderando essas razoaveis obser-

vações,o governo estuda, com reflexão

e prudencia, os meios de'as atteuder

no sentido o com o alcance que mere-

cem, por forma a melhorar esse servi-

ço, tornar menos dura essa obrigação

  

riamcntc tornal-a de mais facil c sym-

pathica execução, mesmo para os re-

Censeados do anno passado aos quaos

pódom ainda em gran-:le parte appro-

veitar.

Isto demonstra as boas intenções

do governo de ser util ao exercito e

____.+_

ouunsns \'lilciiiis

E' a voz da fome que as pode, são

os brados do milhares de famintos que

as imploram, em toda a magnanimi-

dade da sua justiça,om toda a explcn-

dida manifestação dos sous justissimos

direitos. lã quando aquolle grito ma-

gcstoso sc faz ouvir assim, quando a

miseria cm toda a imponencia da sua

desoladora magestade assim se faz sen-

tir, não ha reacção que a vença, não

póde haver ambição que contrario as

suas supplicas tão rasoavois, tão jus-

iao paiz, que n'clle confiam.

Itas, tão dignas de consideração.

Contra os clamorcs infundados dos

ambiciosos e dos fartos contra a grita.

mesquinlia de estrangeiros que deve-

riamos repellir e enehotar, levantam-

so os brados da desgraça, as supplicas

dos pobres, que são os que devemos

attcnder, os que devemos ouvir, soc-

correr e amparar.

A afffictiva situação dos lavradores

reclama a protecção do governo. E o

governo lia-de dispensar-lua, porque

é esse o dever que se impoz, porque é

essa a vontade encrgioa dos homens

que tão dignamente nos governam,

,porque é essa a aspiração (raquelle

gritos do fome, porque é essa a ban-

deira que asteiao partido progressista.

Estão-se fazendo importantísssimos co-

mícios em todaa parte, na vasta região

do Douro, em Lamego, Rezende, Rc-

gua, etc., e em todas estas terras as

manifestações são imponentes. Attente

nlisto o governo, veja. o ministerio o

que por ahi vae, o quo se faz em toda

a parte; e quo contraste formoso, a voz

do milhões dc individuos pobres, a voz

abençoada dos que trabalham, dos quo

tancia da mesma remuneração me Pereira, Bento Pinto da Veiga Quei-

foi satisfeita immediatamcnto pela roz, José Correia Teixeira Pinto do

Connnissão do pescadores, que fal- Amaral, Gregorio Pinto do Aimeídaídidas ao ministerio da guerra providen- todas as pessoas que entendem sobre

1°“ il mesma “Wolf-"3, O que por Carvalhaes, Antonio Correia Carva- cias. Espera-se que venha inthnteria. o assumpto e que tem ouvido musicas

ella passei o competente recibo. llmes, dr. Miguel Moreira da Fonseca,

Não desejando que fique duvida so-

bre a lumradoz das pessóas, que fi-

zo 'um parte d'essa Con'imissão, e

que, apt“rãzll' de pobres, não querem

andar envolvidos nas dosgraçadas

polomicus, que fazem d'Avr-iiro uma

terra do selvagens, aprosm-mc a

declarar muito termina:demente a

v. ox? que fui logo pago na quali-

dade de director da mesma phylar-

monica. o que. portanto, é redonda-

mentc falso o culnnmioso o que se

lê no referido artigo.

Sem mais, assigno-mo

De v. 0x.“

Aveiro, -l do janeiro de 1389.

I'lra'noísco dos Reis.

(Segue-se o reconhecimento).

Vae sem commentarios.

__+___

fllltlll IM “Elm

5 rua rm'nusiuo DE 1889.

Como lhes prometti, vou fazer-lhes

a descripçào exacta do que_ foi aqui o

comício do dia 3, e cujas importantes

informações o Campeão deseja dar aOs

seus leitores. Nada mais imponente,

nada mais significativo do que essa

grai'idiosa reunião.

Os comboios chegaram atulhados

de gente, e em alguns pontos d'esta

famosa província ficaram por embar-

car, á falta delogures, muitas centenas

do pessoas, 'principalmente no Pinhão,

onde se calcula terem ficado em terra

para cima, de mil pessoas. Era admi-

ravel o effeito na gare á chegada das

locomotivas, algumas das quaes tra-

ziam na frente bandeiras negras e azuos

em que se lia: Afora: é lei imperiosa::

'27m a Cayman/Lia Vinicdrzdo Norte..

Não sc descreve facilmente o en-

thusiasmo diaquella bon gente. O quo

posso aflirmar é que nunca vi mani-

festação cgual, o'os meus bons amigos

dr. Antonio José Portella c Bernardi-

no Antonio da Rocha e Souza.

Pai-tem breve c acompanham-os as

bençãos de toda a região Dotn'iensç,

fill-rei verá na sua presença pedindo-

lhe justiça os homens mais notavcis das

províncias do Traz-os-Moníes c Douro.

Que a fortuna o o direito bah-jo a

causa santa dos que trabalham.

 

Y.

situam '

  

Inconnnodo.--Tem passa-

do incommodada na sua caza d'Anadia

a cx.” sr.“ D. Justina Cnncella do

Seabra, esposa dignissima do sr. dr.

Alexandre de Seabra.

ReSpeitadores das preclaras virtu-

des de tão respeitavcl sr.“ fazemos in-

cessantes votos pelo seu 'prompto res-

abolecimento.

Notas da carteira.--

Fez annos no dia2 _do corrente, a ox.“

sr.“ D. Benedicto. Rogulla de Vilhena,

virtuosa e digna esposa do nosso que-

rido collega d'csto jornal, sr. Firmino

de Vilhena, a quem enviamos as mais

'cordeaes felicitaçõcs, o a quem deseja-

mos, por largos e veuturosos annos, a

satisfação o a alegria de sabbado pro-

ximo passado.

- Vizitou esta cidade no sabbado

o sr. Carlos Relvas, cavalheiro distin-

cto, e muito conhecido'no paiz pelos

rasgos do seu genio essencialmente

generoso. Foi curta a. demora de sua

ex.' e por isso não tivemos o prazer de

o ver, o que sentimos.

- Regressou na segunda-feira a

esta cidade o sr. Francisco Xavier

d°Eça Leal, illustrado inspector da fa-

zenda publica n'estc districto.

Senhor-a. d“.Aprez-:ten-

tação . -- O templo apresentava

lhantc fnncçâo em Santo Amaro de

O abarracaunento.- Parada. A festividade da capella dedi-

iO temporal da noite de domingo votou cada ao mesmo santo foi celebrada

abaixo um lanço do barracas, que es-E com toda a pompa e esmero possivel,

tavam sendo levantadas no largo dois-onde a missa. acompanhada a grande

Rocio. Scrviu isto de aviso ao sr. arre-l instrumental pela philarmonica do Mi-

matante para segurar melhor o abar- dõcs, regida pelo sr. Alfredo José Stof-

racamento, dc sorte a evitar algum si- fel, que foi desempenhada e executada

nistro por occasião da feira, em cujo muito bem como era de caperar, não

mcz predominam as nortadas. deixando nada a desejar. Parabens ao

Cavallaria 10. -- Estão sr. Alfredo, que é um artista consum-

aqui presentemente uns :300 recrutas, mudo. Esta musica, pela sua afinação

-mas soldados aptos para o serviço npc-l c selecção do seu reportorio, mostra

nas 56, e por isso não ha força para o ser uma das mais distinctas d'cstes si-

scrviço das guardas, sendo por isso pc- tios, tornando-se digna de elogios' de

   

l

 

.A. _char-angu.--'l'ocou no boas. Ac-abuda a missa, o digno e ze-

domingo no jardim, mas a concorren- i l0so mordomo o sr. 'l'rindm1c, offch-

cia de passeantes foi pequena, em ra-Ieeu ao clero c :is auctorídades do con-

zâo da chuva. colho um magnifico e abundante jun-

() jántrudo,_Começou m) tar, De _tarde tocou no arraial a mon-

domiugo por um Indl”. 'ln r;1(l,_s¡_'_a¡wl.~: da- ciouada philarmoniea, lindas c varia-

do pela sociedade Abifcs1.'(11'1uu'tl/escas, , das peças, terminanth assim laio bri-

,mas cním'c pouco Com-urrislo do mas-l lhanto funcçào. L. 1'. U.

Êcarados e espoctudtn'cs. llroniette ani-l _1,3ll“)licttcõeg_....Rgúgheguos

mar-sc mais nos domingos seguintes. e ¡ng-¡ulygonlos 3,; seguintes;

Já se falla cm que temos na'rua _ f) fascícqu u.“ !J da Marrom.; e

'nmñ- - - 'JEI/(l '1“ -' v Cí'o¡ist/mtiuoplrb, de Edmundo de Ami-

caixa' eCÚHOIHÍÍ-'ü DOP-luis, illustrada por li. L'ssi e U. Bisea.

tllg'ueza.-D movimento d'estai vs.. (à) t'asr-,lmllo ¡1_" (lg Album¡

caixa na sua. sm-cursal d'ostc districttddn í 'Hmh/mim l)ri;›tu._gu.«_›;e.c, (O varino),

foi o seguinte no mez de janeiro findo: : text.) da, Julio Cesar Machado. i

Existonto cm ill de dc- g --- 0 1.' fasciculo da l'bl'nzosu Cons-

' zembro de 1885. . . . 62:71:35)?»70 f pipmlm-a. obra a que já. nos referimos

Jums liquidados rcspei- lu'um dos passados*numeros d'este jor-

tantes ao 2.“ semestre lnal, de Pierre Zaccone.

do 1888.. . . . . . . . . . TO?) 3125: -- U n.” 16-1: da Iii/;limitam (lo

Entradas em janeiro. . . 6:33:33 S200 Pero e 'Irrs Escola-s, Angola., por Lu.-

_____-_ dislau Batalha, professor de linguas.

!39:77 15695 Todas estas publicações são edição da

antiga e considerada casa Corazzi ou

nova Companhia. Nacional Editora.
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Levantamentos om janeiro: _

No cofre central d"_\veiro 2:4855200 ~-- O fascwulo n."~ 10 do Rei dos

Em Lisboa. . . . .. . . . . . . (54953000, Grit/tetas, de; Ernesto Cupendu..

. - A .llmla Ilhtsh'tulam--Scm nos

845400 fatigarmosdc rccorumendar este 01-.

~~~~--- cellonte' jornal de modas para senho-

13455535095 ras, sem duvida o que melhor satisfaz

todas as cxigcncius das familias, mas

D'esto balaucotr- se vê a ('oncorren- julgam'lo superfluo onnumerar todos

cia que vao tendo i-!itrc nos :sta caixa, os 'seus figurinos e artigos, limitamo-

cujas cadernetas _lzi não vao a sédcpms por isso a prevenir os nossos lei-

Conversão de depositos

cm titulos. . . . . . .

Saldo em 31 dc janeiro.

 

para o lançamento (lui juros, o que é i«torcs de que estzi'em distribuição o n." ›

de iucontestavel vantagem para os de- 243 correszmlonto ao 1.' de fevereiç

positantes. ,1'0. Como ' __ bit!? cada numero (Posta

14311031110. - No subhado ;ilj01*lltlJ'COlISfñ (lo-_12 paginas, 8 das

noite encostou ao cabedello do lado sul muros; "eo anicnte cheias de gra-

da barra (Posta cidade o hiato Social, vuraspiíinm folha de figurinos colmi»

d'llhavo, que vinha de Caí-dit', com dos e outra de moldes, pelo preço' «de

carregamento de carvão paraa fabrica, 200 reis avulsa. v ' _

da Vist'Alc-grc. A tripulação não teve ' designa-se e vendo-se no cseriptp-

trabalho em salvar-se, o o barco pode rígida administração da. C

  

   

   l ' Á-WQuando o conflicto se manifesta entre e dota - as fileiras do, exercito com bons

_ . o executivo e o parlamento, natural é abastautes recrutas, sem prejuizo das zia do ambições illicitas, dos que pas- 'annos sirvo a politiea da minha'torra ornseiro tinha uns apanhados de lin- _ ç ,

»x
aque o poder, moderador .seja chamado .demais forças vivas do pais. saiam, dos que mandam trabalhar, dos e assisto ás lucta-s do meu pain. dissinio enfeite, e os comandos lança- da de governo, mandem y ,q

gr_ . _ _ .o j ._'_ *

,ç , u ra” ug. I _ › . v 4-., *- - À _r No e Í; .T

se cançam do fitdigas, e a de meia. du- safar-se depois do encolhe. t' 'lional Editora, sucâcsso

Esta facto vem confirmttr o alcance r" ;Goma e Justino Graed °

do Campeão best sabem ha quantos uma decoração vistosa, pois o arco

  



çIraI¡i-.zcripções.«São do

,Tur-nal do Pora. d'Oliveira d'Azemeis.

de 2 do corrente as seguintes noticias:

Hontem foram presos Pedro José

da Costa, sua mulher e uma'iilha, de

(Lidacos, d'csta villa, por desobedieu-

cia á anotei-idade. Ha tempos que o

referido Pedro José da Costa anda em

desintelligencia com alguns moradores

do logar, por causa d'um rego que dá

passagem a aguas de nega c que passa

na frente d'um predio que o mesmo

Pedro possue. Succede que a terra,

que lentamente se des'prende do pre-

dio, vem obstruir o rego, o que obriga

os donos da agua a limpal-o, a 'fim de

dar. livre passagem áquella. Além d'is-

so, o rego é ao mesmo tempo valleta

da ;estenda municipal ali construida.

lherme telegraphou ao imperador da

Austria, participando-lhe que ia partir

para Vienna, afim dc assistir aos fu-

nernes. Francisco José agradeceu-lhe,

rogundo-lhc que sc dispensasse do com-

parecer, pois que deseja celebrar mo-

destameute o enterro de seu filho.

de. Como é Sabido, o imperador Gui-'

 

,gírias da historia patria. Modernamen-

Jte o exercito portuguez, embora não

Iviva em luctas constantes,«,perpetna

::as gloriosas tradições da sua bandei-

"ra, e mostra-sc brioso, audaz, valente,

temcrario, sempre que se abre diante

de si o theatro em que tenha de ope-

avos abrilhantam notavelmente as pit-'dirigir primeiro á succursal do Banco,

afim de receber os dez mil francos quo

tinha tãopbem ganhos.

O pobre homem tinha enlouqueci-

do completamente com a leitura das

polcmicas que acompanharam as mul-

tiplos candidaturas do general.

Perdidos n'utna. flo-

A despeza total é, pois, orçada em

162:000 contos.

Vejamos quaes são _os dados rela-

tix amente ao transito d'esta via mo-

numental: o movimento commercial

entre a Inglaterra, França e Europa,

em 1886, eleva-se a 32 milhões de to-

resolven o seguinte problema: Deve-

mentoso da semente do «estmphantum

na fôrma de tintura ou _de extracto,

ou deve-se applicar a strophantina ? O

dr. Germain Sée declarou-se partida-

se administrar o principio medica- "

- O imperador, aimperatriz Izabel e rar. Temos vivido em uma paz pro-

a arcludnqueza viuva de Rodolpho longada, não tem havido ultimamente

acham-se num estado de abatimento campanhas, onde se tenha posto em

nelladas, sobre os quaes nós deixamos

resta.. . . de marmore.-- 10 milhões de productos baratos. pe-

_ indeseriptivel .

O archidnqne Rodolpho era bem

parecido, louro, com os olhos aznes,

de estatura acima da mediana, csbelto

e robusto; usava bigode o umas peque-

nas suissas. Era muito dado aos exer-

cicios physicos: cavalleiro consumma-

do c caçador incansavel. Fizéra estu-

prova a tempera e as virtudes milita-

res do exercito da presente geração,

mas nos pequenos recontros em que

!111315 Oll menos entra, nas operações

isoladas no ultramar, nas campanhas

contra o Bonga, nos serviços de -or-

dem 9 segurança interior, na guerra

de contrabandistas, etc., o soldado

Dizem de Milão: Um joven par-in-

glez naturalmente-dc passagem por

Milão, em viagem da lua de mel, não

tigha faltado á tradiccional ascenção

dos 494 degraus do Zimborio.

Absorvidos na contemplação do

esplendido panorama, maravilhados

pelo admiravel acabamento das esta-

tuas, das colnmnas, das balustradas,

sados e vagarosos (3!, 4.'e õ.“ classes),

aos navios de vela e vapores. Estes 20

rio do alcaloide, porque os principios

essenciaes teem grande superioridade

sobre as plantas para preheucher as

indicações therapeuticas.

milhões de tonelladas darão 28:80!)

contos de receita bruta. mento preciosonas affecções cardíacas.

De outros documentos sérrios, ti- l E's alguns pontos extrahidos do rela-

1'ados da mesma fonte e das compa-'torio, cujo conhecimento e vnlgarisa-

nhias dc transportes terrestres e mari- ção nos pareceu util.

timos, deve admittir-se, pelo menos, Ha affecções cardíacas, que podem

2.300:UOO viajantes, os quaes, calctl- durar vinte e cinco annos, e estes ca-

A ¡strophaatinm é um medica-

.›\ Miura, sendo requerida pelos do-

nos da agua ra fazer dcsobstruir a

valfê'th, nan' ou intimar o 'referido Pe-

dro para remover a terra cahida na

valleta, o que este não cumpriu; pelo

que a camara resolveu mandar proce-

der á desobstrucção, pedindo o anxdto

da auctoridade administrativa. Hon-

tem, na occasião em que os emprega-

dos da camara procediam ziquelle ser-

viço, apparecen o referido Pedro, que

tentou inutilisar o que estava feito, e,

observando-lhe 0 digno rcgcdor que

não interrompesse os trabalhadores

nem alter-asse a ordem, elle teimou e o

digno regedor, sr. Francisco José da

Silva Praça, prendeu-o, assim como a

mulher e uma filha, que tambem falta-

ram ao respeito a auctoridadc.

-- \Ía noite de ante-hontem para

hontem, foram arrancadas e levadas

para did'erc'ntes pontos as taboletas de

alguns estabelecimentos d'osta villa.

Ignore-sc quem foram os verdadeiros

a actores d'este divertimento, que repre-

senta um escamco ao cidadão, que

áquella hora da noite repousava trau-

quillo no seu leito, emquanto uns ma-

landros quaesqucr se comprazlam em

lhe arrancar o annuncio do seu esta-

belecimento. Ora, quem, em norte do

inverno, por um frio insuportavel, se

entretém com brincadeiras tao semea-

boronas, deve, com certeza, trazer a

cabeça chispando lume. . . Pena foi

que não fossem vistos por pessoas, que

lhe aquecessem o resto do corpo. . ,

com um marmelleiro!

-- Ha dias, um typo qualquer, de

appcllido o Papas, de Villa-Cha, acom-

panhado diuns .meios, que mandou ir

de Fajões, arrombaram a porta, do

pateo do rev.' Prior, e passaram por

lá com um carro e bois dirigindo-se

dos militares sérios, e em Vienna, at-

tribniam-lhc dotes de estrategista; mas

a profissão das armas não lhe havia

tirado o gosto pela litteratura. Convi-

encbriados por aquella deslumbrante

visão da idade media e da renascença,

os viajantes tinham-se esquecido da

hora c do guia; este, o traidor, ti-

portuguez tem tido occasiâo de pro-

var que, longe de ser fraco c cobarde,

continúa sempre a ser valente e deste-

mido. Appareçam as occasiões, e o

lados com as recovagens, produzirão sos são numerosós, sem necessidade da

ção especial de cada medicamento e dar vigor a essa poier'oza arteria do

nosso engrandecimento economico.

ApparatosÍ luxuosos nos projectos

até hoje elaborados, grandes aan-ojos,

de concepção, ruidozos espalhafatõs

para illudir o Zé, e a final ?--0l

Muito bem; depois de tudo isso,

devemos confossal-o resolutameute,

quem rasgou o ven e _mostrou em to-

da a sua nudez orelaxamento das nos-

sas coisas da Barra foi sem duvida o

jornal 0 Parlamento.

E' a elle, e só a elle que se deve o

lesphacelamento diesse vcrgonhozo dol-

cefa-r nie/ate que para ahi se baloiça-

va, saboreando as doçuras d'uma pa-

catez iuvcjavel.

Os 'melámirados e os amigalhotcs

atiram ter 'a para o ar, bufando rai-

«
O

5:760 contos de réis. Teremos, pois,

desde logo na totalidade, uma receita

bruta do 34:560 contos de reis, dos

intervenção dos medicamentos.

Assim a insufiiciencie aortica, pelo

menos nas creanças, pôde durar mm-

vosamente; mas a consciencia e o di-

reito sorriam alegremente.

Mas os tempos foram correndo, e

via de preferencia com os homens de nosso soldado revelará prompta e evi-

¡lim-05 esquecido egualmenta e @1195 quaes se deduzirão 11:160 contos de

vagueavam. vagueavam sempre nla- réis para, despezas de exploração.

to tempo estacionar-ia e benigna. Nas

raparigas chloroticas o aperto mitral
lettras, e escrevia tambem com um

certo talento. Ultimamente estava tra-

balhando em colleccionar as suas No-

tas de ornithologia e de viagem, algu-

mas das quaes foram publicadas em

tempo no Figaro.

dentemeute os bons sentimentos mili-

tares que abriga na sua alma de guer-

reiro, mostrando-se digno da gloria e

da fama dos seus antecessores.

Fóra da lucta elle é triste, marcha

cabisbaixo, não é demasiadamente gar-

quella branca floresta, sob o encanta-

dor azul do ceu. Porém, a natureza

tem exigencias, e foi preciso pensar

em tornar a descer ao vallc de -mise-

rias onde se elaboram o risoitoe a ap-

petecivel costellcta milaneza.

Fica uma receita liquida de 23:400

contos de reis.

Perigo de lex' na. ea.-

nla.-Um horrivel accidente succe-

deu n'uma das ultimas noites acon-

deixa a saude dos enfermos quasi in-

demne.

O dr. Sée julga que á degeneração

gorda pôde ser atteuuada, impedida e

até suppritnida. Se o coração cedeu e

Como principe, gosava fama de ser
dessa de Chambnre, residente na rua

partido gernmnista. O povo estimava-o

liberal, e propendia por isso para o

boso, pouco ou nada parece valer. Ve-

nha, porém, a primeira sceutelha ac-

cender-lhe o fogo interior e verão n'es-

Mas onde dirigir-se ? Não havia

guia, nem visitantes, nem o manor fio

Donai, Paris. A condessa tinha-se dci-

tado, deixando a véla accesa sobre a

se desviou da sua força compensado-

ra, é necessario empregar a spartoma

ou a strophantina. Se ha Opprcssão,

a justiça veio premiar os esforços do

Parlamento.

Os habitantes d'Aveiro reunidos

n'uma só vontade, n'nm só desejo,

abriram representações para que o

governo os attcndesse nas suas justas

reclamações. ,

E foram contemplados, segundo

um telegramma que o deputado por

este circulo, o sr. Mattozo, enviou á.
d'Aridna, nada! mesa de cabeceira, afim de ler antes

muito, e a familia imperial adorava-o,

como a filho unico o depositario de to-

das as esperanças da monarchia ans-

se momento o que é um guerreiro ale-

gre, enthusiasta e sedento de glorias.

Então será capaz de todas as façanhas

Os amorosos trnnzidos e esfomea- de adormecer, como tinha por costu-

signal da perda de equilibrio circula-

torio, deve recorrer-se ao iodeto de po-

Camara Municipal d'Aveiro.

Bravo l

dos, depois de terem errado atravez do me. Altas horas da noite, os locntarios

poetico mas muito deserto labyrinto, que moram por baixo do quarto da
tro-hungara.

A primeira noticia do acontecimen-

to de Mcyerling foi levada a Vienna

e marchando contra o inimigo cansar-

lhe-ha os destroços trcmendos de uma

tempestade. Um facto que acaba de se

pelo conde de Hoyos, um dos compa-

nheiros do principe na caçada. Rodol-

pho devia regressar a córte no dia 29,

á hora de jantar; mas n'essa tarde o

duque de Cobnrbo appareceu no paço

a prevenir os soberanos dc que seu fi-

lho estava ligeiramente iudisposto, e

por ISSO passaria a u01te seguinte na

sua villa de Meyerling. Esta noticia

dar na India Portuguesa vem confir-

mar as nossas palavras, constituindo

por si um excellente serviço e um mo-

dêlo de coragem e de valor.

O alferes Hermenegíldo da 005m Times, de que arremessou os bocados

Campos commandava um destacamen-

to na praça de Aguada, onde estavam

presos alguns facciuoras, coudemna-

dos a degredo perpetuo para a Africa.

não causou o minimo sobresulto, e a

começaram a soltar gritos desespera- condessa, ouvir-mn gritos.

dos, e agitar os seus zminnsculos len- Julgando tratar-se d'uma tentativa

(EOS. manclms Perdidas “0 meio d'a' de assassinato, avisaram o pOr-teiro.

quclle oceano de flechas de marmore.

Chegou mesmo um momento em

que um dos audaciosos naufragos do

lar rasgou raivosamentc um numero do

para o lado da praçal. . .

Finalmente' alguns /fámu'rsv mm' po coberto de horríveis queimaduras

gados por nqnellcs movimentos inso-

“tos a aimillmnte hÚma Prevenírmn al' nha-a surprchcndido durante a lcitu-

Arrombaram a porta; o corredor que

conduzia ao quarto de dormir estava traeg, o dr_ Sée não abdica ante a su-

cheio de espesso fumo; o leitoc as cor-

tinas estavam em chaunnas. Deitadalbue ao benzoaio de cafeína, á digita.

de ¡lharga "O nulla? da Portas 09mm lina e aos calomclanos cffcitos diul'eti- sua devida. altum,

a condessa de Chambure, com o cor-

Comtudo, vivia ainda. O somno ti-

to mitral, ou não se dão medicamen-

tos ou se receita o iodeto no caso de

haver dyspnéa, e a digitalis ou a ca-

feína, se ha hydropesia.

cos eguaes aos (l'aqucllc alcaloide.

- O dr. Bcaumets diz que o stro-

phantns não é sómente um diuretico

Na insufiicieucia das valvulas mi-

perioridade da strophantina, e attri-

Honra ao governo c ao

tassio. Nas mulheres jovens, no aper- ex.“1° Ministro das Obras Publicas o

sr. conselheiro Emygdio Navarro.

Aveiro, por este modo, dove sem-

pre scr grato ao partido progressista

que o salvou d'uma proxima crise

commercial.

O nosso movimento economico, que

para ahi arrastava uma existencia de

moribnndo vae erguer-sc em breve á.

Aveiro pela sua posição singular,

pelos seus direitos gloriosamcute con-

quistados, merecia mais alguma coisa.

cardíaco excellente, mas um tonico do Que não se 'anemia só no ,;ngmndcci-

Estephania, esposa do principe ausen-

te, passou a noite tranquillamente no

familia imperial, incluindo a princeza

Na tarde de 14 de dezembro, na occa-

siào do alferes com a guarnição pas-

sar a 'revista ao calabouço, os presos

(em numero de 19), aproveitando a

guns guardas, que se dirigiram im-

mediatamente para o Zimborio, acre-

ra, e o fogo, tendo-se pegado as cor-

tinas do leito, queimára a' infeliz hor-

musculo cardíaco.

Como se vê, a sciencla trabalha 1n-

mento do Porto ingrato, e se deixe

morrer a mingoa de melhoramentos
ditando n'nma demonstração anarchi-

ca. . . em favor da paz.

rivelmeute. cessante para atacar essas terríveis af' necessarios e uteis as demais terms do

theatro. Mas no outro dia, pelas onze

te no paço o conde de Hoyos, em traje

horas da manhã, entrou repentinamen-

pequena abertura de uma cancella, sol-

tam-se todos e dc cacete em punho

caem sobre a força á cacetada. A for-

E então, lá em cima, houve uma

verdadeira caçada atravez da immon-

Os bombeiros apagaram facilmcu

te o incondio. >

A condessa receben'immediatamen-

fccções, que tantas victimas fazem, e paiz, Estas tamme pagam consoante

nós registando esses factos, levamos,

parece-nos, consolaçõos e esperanças

as suas forças e os seus recursos.

E o actual governo bem andou em

de caça e muito fóra de si. Procurou o

sa e inextricavel floresta marmorea, te os prhneiros curativos, sendo descg.
ás numerosas victimas d'essa enfer-

cande von Paar, ajudante do impera-

dor, e communicou-lhc a terrivel nova

do passamcnto de Rodolpho. O conde

não teve coragem par: a trausmittir

ao imperador, e dirigiu-se ao barão

von Nopsca, camarista-mór da impe-

ratriz. Este dignatario foi ter com a

pobre mãe, c começou dizendo-lhe que

ça, que se achava completamente des-

prevenída para este ataque, e que, alem

do official se compunha só de 9 praças

trava entao uma lucta peito a peito e

caçada á qual assistiam curiosamente,

debaixo, todos os bons Meneghini, se-

guindo com interesse o eae-vem dos

kepis, que apparcciam e desnppare-

combate denodadamente até ao ultimo ciam atravez das esmmas,

extremo, para fazer entrar novamente

os presos na prisão.

Por fim, os infelizes touristes po-

deram ser encontrados e guiados até

O alferess “mutendo'se firme e á galeria, onde vieram esbarrar com

para um predio que aquelle Papas ali

possue, do extinoto paçal. Não conten-

tes aiuda com este disparatc, insulta-

or cima o bom sacerdote, cha-

mando-lhe epithetos, que não vem pa-

ra aqui relatar. Logo, porém, que os

ramp

povos da fregnezia, tiveram conheci-

mento deste facto, acenda-am a casa

do seu parocho, e, se não fossem os

o principe nào estava bom, que lhe ha-

via succedido um desastr ›; mas a im-

peratriz comprehenden loga a verdade

toda, debulhou-sc em lagrimas e teve

um longo desmaio. Quando voltou a si,

energia). toma Parte 306V“ 110 00m- as mezas hospitaleiras d'um restauran-

bate, tmnsmittindo grande força mo- te salvador!

ral aos seus subordinados, pela valen- A ponte l-ailxvay so-

tia com que se porta. O combate é en- bre a, &Iancha,_03 projecto¡

Carniçadoa 05 golpes Vibl'am'se VÍOlen- definitivos diesta gigantesca obra aca-

tamenl'e de Parte a Parte) a tropa em ban) de ser publicados pelos seus an-

midade.

( ) emprego da ¡na-

gnesia como succedzsn-

eo do gesso.-Os exames já

antigamente feitos por Vicat, Ma- lead

e Deville, mostraram a possibilidade

de empregar a magncsia como cimen-

to, mas é muito recentemente que a

perado o seu estado.

Uns combate con¡ ga-

tos selvagenis.-Unn combate

dos mais dramaticos teve, ultimamen-

te, logar n'mna quinta dos arredores

de Mandan (Dakota), entre uma mu-

lher e tres gatos bravos.

O caseiro Carlos Caspcrdone, dei-

xando sua mulher só na quinta com'

proteger os interesses (festa terra. Te-

rá o justo applanso dc todos os avei-

renses, porque ellos .souberam nas oc-

casiões opportunas demonstrar o seu

sentimento e a sua gratidão.

O mais que para ahi rasteja ha de

morrer na lama onde se revolve.

-- A proposito, acabo agora mes;

mo de percorrer as paginas do COTJ'GIO

. _ _ 'questão tomou uma séria itnportancia,d'Ab-gi,-o, esse jornaleco sensaborão e

seus dcis filhos de tenra Idade, dn'i- industrial, quando se acha, em prescn-

ça de. uma quantidade enorme de saes

(lc magnesia constituindo os sob pro-

gin-se a Man'lan afim de rcalisar a

venda de algum gado, c, tendo-se de-

morado, pernoitou em casa de uns

amigoss. Ora, cerca da meia noite, a
encarregou-se de revelar ao imperador

a immensa desgraça que os havia fe-w _ nm palmo e quer cumprir o seu dever

rido a ambos. hlle ficou como atordoa-

numero diminutissimo não cede nem ctoy-eg, os 51's, Schneider e Herseut,
sr.“ Casperdone foi despertada em so-

E' o resultado de profundos cstu- 131-8531“) Pelos gritos das ;mas galli-

n

ductos da fabricação da potassa emz

Stassfurt.

A questão é tanto mais importan-

te que os chloretos combinados com a

vingativo.

Todo o Aveiro soube hoje das de-

cisões tomadas pelo illustro Ministro

das Obras Publicas; pois o tal menino

Correio sahido á bocca da noite nem

uma palavra referiu sobre o Caso.

Espantoso! Um miseravel que só

 

até ao fun. dorm 0 Sangue em grande dos que duraram tres annose nos quaes

quantidade, SBllflO UlOI'tO 11111 soldado collabornran¡ os geologos, hydrogra-

e havendo feridos n'nm e n'outro par- phos,hydraulicos,ofiiciaesdc marinha,

tido. 0 odiei?“ e a maiOP Parte C133 constructores e metallnrgistas de pri-

praças ficam com grandes brechas na meira, ordem, sob a direcção esclareci-

cabeça, sendo alguns feridos de gm- da dos dois eminentes auctores. Este

nhas e por nula grande bolha na ca- potassa de StaSthrt são utilisaveis na ,ve as sms causas com bons 01h05, re-

poeira. Saltando abaixo da cama, a fabricação de acido chlorhydrico e do! pudiando as dos outros. As dos outros?

caseira arma-se d'um machadoe avan-_chloreto de ea¡ do co,,,,,,e,.c¡0_ › Não, as grandes causas CPAYBÍN, .a

Ç“ coralosameme Para a capoeira; mas] A utilisação d'estes sob-productos; pugnacidade pelos seus interesses, e

ainda 11210 tmha che-gado á pOl't-a quan- faz objecto d'um estudo publicado pclol pelo seu allgmento.

bons conselhos de s. s.“ de certo que

o heroe de tal gentileza, pagaria bem

caro o seu atrevimcnto. A7 illustre jun-

ta de parochia compete tomar provi-

dencias que ponham cobro a estes des-

do; não queria. crêr. Chamou o ba'ão

von Nopsca para o interrogar, e, quan-

do teve de sc render á evidencia, cho-

rou e estorceu-se como um desesperado.

Esta profunda dôr dos paes foi

 

mundos, e, amigo como é do seu bom

pastor, fará murar o adro, e este fe-

l em nella. ivitnrá (me.

aii-3%' r'à'fs'iiltg'iftilgrado façam um cana.

uho publico.

_Acha-se no leito, com uma pneu-

acompanhada pela população de Vien-

na. Apenas se espalhou a funebrc no-

vidade. ÃO numero destes entra 0 al- projecto ficará como um monumento

  

do um gato bravo investe com ella e doutor Franck, de Charlottenborg nos

@I'ma-“19 35 gm'ms “0 bmço esmler- GIaser's Ammlanjin. (,r'cwc-rbe und Ban,-
feres Hcrmenegildo. A

“0;“ (l 1.15071 nn “1100 .uns-nu: lv\|1l.:alãvs I . l

a certt car-se da sua veracidade, for-

maram-se grupos lamentosos nas ruas

e nas praças, e fecharam-se muitos es-

U '1

mento de frouxidâo que dez dos facei-

gum'da, depois-attestando a força do genio humano.
.5 l '1 . ,. _ . . L | o

fica exteuuada do forças, e é n'esto mo- tinctas :
   

 

do. Comtudo, a sr.l Casperdone obri-

glh-U u lítl'gül' ñ PI 555 e “Unte-U GUI"

uma machadada.

Mas ao mesmo tempo, um outro

13' J:›1.Hdu um duuu 11|'.va \ll-J*

As alvenarias, fundações, encon-

wescn., que nós resumimos dos Astrarts

qr papers net uzszimnon qr cwds'cugz-

neors, de Londres.

Quando Sorel demonstrou em 1 86 7,

Indigna-nos este procedimento ve-

lhaco.

_ . Diga-nos o Correio: (me fez o par-

tido regenemdor em favor d'Avelro?

lios prestamos dedicou a esta terra?--
no"“ se escapama conseãumdo a gum'- tros e pilares de supports, debaixo de gato selvagem precipita-se sobre ella

mania o nosso bom amigo, sr. Manuel

Correia Vaz d'Aguiar, da casa da Quin-

td, de Macieira. S. _sf'tem sido visita-

do .pelos seus amigos, que os conta

numerosos uieste concelho, c espera-se

que, em breve, entre em franca con-

valescença.

_ Tambem na sua casa de Santa

Cruz dc Macieira, se acha. de cama,

com uma lesão cardíaca, a sr.a D. Ma.

ria Augusta Dias,esposa do sr. Manuel

' Joaquim de Mattos, da egreja de Gas.

tellõcs. A bondoso. senhora é muito es-

timada n'este concelho, pelas suas vir-

tudos e bondade do seu coração. Os

pobres tem n'ella uma boa protectora,

e todos desejam as suas melhoras.

_O digno juiz municipalc nosso

rcspeitavel amigo, sr. dr. Rudl'lg'o_José

Velloso, da quinta das ltegadas, tem

passado estes dias incommodado da

vista, a ponto de o não deixar_ escre-

ver. Sentimos devéras os seus incom-

modos, e sente-o todo o concelho, que

vê n'elle o seu mais denodado o desin-

teressado protector.

A :norte do príncipe

imperial da. Austria.. _-

Segundo os telegrmnmas que abaixo

publicamos, parece que o funesto acon-

tecimento teve o triste relevo de uma

tragcdia com episodios inverosimeis.

Outras noticias presentes ampliam n-

quellas informações.

Foi o caso que o joven archiduque

travou com uma prmceza austriaca,

não da familia imperial, relações de

intimidade tal que, volvido um certo

periodo, levaram a seduzida a revelar

á familia o seu estado, a todos os res-

peitosinteressante. Um irmão da prin-

ceza, que os informadores denomina-

ramvo principe S. . ., procurou o ar-

chiduque Rodolpho e collocou sem

preambulos a questão no seguinte ter-

reno positivo: um ducllo, em que um

d'elles ficasse morto.

0 archiduquc recusou bater-se, não

porque não fosscum bravo, na opinião

dos que de perto o conheceram, mas

por temor doescandalo. Afiirmou, po-

rém, ao irmão da princesa. que lhe da-

ria uma satisfação completa “e, obje-

ctando-lhe- o outro que só a morte o

»satisfarim o _archiduque declarou-lhe

-'_ queestava disposto a morrer afim de

'pôr termo áqnella situação de irreme-

i- diavel escandalo.

Cnmpriu a sua palavra um mez

depoisde havel-a empenhado n'aquelle

solemne compromisso. Terrivelmente

romantico; pois não é?

Participam diãifectaumptede Vienna:

Sabe-se, que .os medicos: ,instantes

para attributrem ..a uma apoplexia a

morte do principe, recusaram-se a Isso

terminantemente. \Appellou-se então

o imperador, afim de que este lhes

ordenasse que o fizessem,mas, ao cabo

do- longa hesitação, Francisco José

convidou-esta que dissessent a void: -

tabelecimentos, a Bolsa, os theatros.

O pezar era geral e sincero.

à¡

O principe fallecido tem uma filha

dc tenra edade, a princeza Izabel; mas

a coroa dos Hapsburgos só passa ás

mulheres na falta absoluta de varões

pertencentes á. familia imperial. O suc-

cessor de Rodolpho seria Maximiliano,

o infeliz imperador do Mexico, se ain-

da metter os 9 restantes na prisão.

Passados 3 dias, oito dos evadidos

eram capturados pela armada.

Não se pode negar, pois, que os

 

agua a uma profundidade media de 31

metros (de 3 a 55 metros);a parte me-

tallica,-ferro, chapa de ferro e fundi-

ções acima do mar; a 55 metros de

nossos soldados se houveram valentc- altura, o tabuleiro e as gugu-das,

mente n'este serviço e que o alfe es

Hermenegildo cumpriu brilhantemen-

A ponte parte d'un] ponto proxi-

mo do cabo Gris-Nez, sobre a costa

t0 0 seu dever, homando 0 GIBTCÍtO a franceza, passa pelos bancos de Vai-ne

que pertence.

O governador geral o sr. Augusto

e do Colbart para terminar não longe

de Folkestone. Parece assim uma linha

 

   

  

   

 

que se podia produzir um cimento mis-

turando a magnesia com o chloreto de

magnesium. esperava-se os melhores

resultados d'este novo producto, ana-

logo em principio, por sua composição,

com o cimento dos dentistas, formado

d'uma mistura d'oxido de zinco e de

chloreto de zinco.

Estas esperanças não se rcalisaram

e o cimento de maguesia não teve bom

e morde-a cruelmente u'uma coxa; a

caseira tenta eguelmente ¡natal-o, mas

errou o golpe, e o animal assustado

perdeu-se na obscuridade. Finalmente

um terceiro gato, que se tinha enco-

lhido a um canto da capoeira, salta

sobre a sr.“ Casperdone e rasga-lhe as

saias. Quando este lhe ia a saltar ao

pescoço, a cazeira deteve-o no salto

da Vivesse; como morreu, a successão
com uma machmlada, e elle caliiu

 

cabe ao segundo irmão do imperador

actual, o archiduque Carlos Luiz José,

Cesar Cardoso de Carvalho, aprecian-

do como devia, o serviço prestado pela

força, mandou louvar em portaria o

quebrada que se traduzirá. em ligeiras morto a seus pés. D'esta vez, a pobre

exito em consequencia d'uma tenden-

cia muitas vezes observada sobre os

Que momentos superiores, que auxi-

Nenhuns. Apresentou¡ um só, um só.

Aveiro, por dever, tem sempre de

concorrer para o engrandecimento do

partido progressista. E' a elle, o só a

elle, que Aveiro deve alguns beneficios

O mais é tudo uma politiquissc re-

les, infame, que os miscraveis colinas

inuteis e sem phosphoro provocam

traiçoeiramcntel

E posto _isso subscreva-mc por cm-

que é casado com uma filha de D. Mi-

guel de Bragança. Este principe, po-

rém, resignou os direitos em favor de

seu filho Francisco Fernando, nascido

d'um primeiro thalamo.

Senão fosso esta renuncia, teria-

mos uma senhora de origem portugue-

za, uma irmã de l). Miguel, sentada

no tln'ono d'Austria.

O Sobreoassumpto diz aindaaAgen-

alferes, sargeutoe mais praças, que to-

do que a referida portaria fosse lida

em parada em todos os agrupamentos

da força armada do Estado da India,

aos qnaes fez saber, para incentivo,

de todos que compõem a guarnição e

para satisfação dos interessados, que

estes vão ser prOpostos ao governo dc

_ _ Sua Magestade para serem recompen-

c1a Havas o seguinte: sados com mercôs honorificas. Foi

Land-res, 2.-A Pal! Mall Gazette tambem proposta para receber pensão

diz que o principe Rodolpho tinha sc- de sangue a viuva do soldado morto.
duzido uma menina de alta sociedade, Além d'isso, o governador tem-se

que estando para Scr mão confessára interessado muito pela sorte dos feri-

tudo a um irmão; este eollocára o prin- dos, visitando-os pessoalmente, amin-

maram parte no condicto, determiuan- ferro do Norte e do South-Eastern

   

      

  

   

  

   

   

  

  

   

curvas para o caminho de ferro.

D'uma extensão real de 37 kilome_ que desmaiou. Mas o filho mais velho,

tros-sem as ligações do caminho de uma intrcpida creança de sete a oito

annos, sem se assustar com a obscuri-

dade da noite, foi le 'ar o alarme á

quinta mais proxima, o os soccorros

não sc fizeram esperar.

As feridas da sr.“ Casperdone são

muito graves e excessivamente dolo-

rosas; mas ha esperanças de a salvar.

se nào sobrcvierem complicações.

O tratansento das¡

doenças do coração. -

São tão terríveis c frequentes as affec-

ções cardíacas, que não admira preoc-

cupem os medicos mais distinctos. A

não sera má conformação congenital,

Railway,_a gigantesca obra de arte,

compór-se-ha de GO duplos pilares es-

paçados de 100 metros, de encontros

centraes no Verne e no Colbart, 60

vãos'de 500 metros de abertura cada

um c 6 de 250.

Com n largura de 30 metros, a

ponte-railway é provida de 4 vias,

duas ascendentes e duas descendentes

e um caminho para vehículos de diffe-

rentes especies. '

Cada pilar terá sobre cada uma de

suas duas faces, um pharol possante.

A disposição em tres secções foi

mulher, estava de tal modo fatigada

lar, em seguida a uma lenta hydratação.

O doutor Grudmann, d'Hirchberg,

acaba de pedir privilegia para um no-

vo methodo de tratamento da magno-

sia, pelo qual, em logar de calcinar a

magnesia e do a tratar por agua, car-

bonato-a e submette-a á. acção do aci-

do carbonico, como fazem os pedrei-

camndas de gesso, queimando coke no

ar junto das salas estucadas.

Sabe-se que o carbonato de magne-

sia natural, conhecido sob o nome dc

unagnesite» é um mineral muito duro

e denso; o carbonato de magnesia ar-

tificial obtido pelo processo do doutor

cimentos calcarcos, a inchar e a esta-

cipe na alternativa de se suicidar ou dadas vezes.

de se bater em dncllo, e o principe cs_

colhera entao o suicidio. O Times con- na devida conta o importante servi

sidera possivel a abdicaçâo do impe-

rador Francisco José; entretanto espe-

ra que elle não abdicará, por que o

principe herdeiro Francisco Fernando

não tem a experiencia necessaria para

governar uma monarchia tão complexa

como a de Hapsburgo.

Vienna, 2.--A Gazeta dc Vienna

publica hoje a acta da autopsia. Resul-

ta que o principe Rodolpho disparou

contra 51 um tn'o de rcwolver appli- registrado nas colunmas da imprensa,

cando a arma s testa, e despedaçou o

craueo e a parte anterior do cerebro.

A morte f'oi intantanea. A acta expõe

uma serie de symptomas pathologicos

observados no principe, que demons- l

tram que o procedimento d'ello foi de- -

vido a um accesso de alienação mental. l

Buda-Pestlz, 3._0 conde Karolv,

regressaudo de Vienna, diz que o prin-

cipe Rodolpho escreveu cinco cartas

momentos autos de se suicidar desti-

nadas ao imperador, imperatriz, prin-

ceza imperial, archi-duque Otto e prin-

cipe de Bragança.

Vienna, 3. O rei c a rainha dos

belgas chegaram a Vienna as 11 ho-

ras e meia da noite. Foi pathetica a

sua recepção pelo imperador Francis-i

co José, que chorava. l

L udrid, 2.--0 sr. Sagasta fez uma

visita á embaixada dc Austria paral

 

Significaropezar do governo pela mor-,com o aspecto d'um homem feliz por

ter cumprido a sua tarefa.
te do principe herdeiro.

Um acto de Cox-agesn

e de bravura. no ultra.-

 

dotes militares, que nunca abarulona-l

ram o soldado portugues. Em cruel

rando ao chão o rcwolvcr,

. _ lq-,mntmlores do café, dos quaes feliz-

man-«A mtrepldez e a bravura são; mento nenhum foi ferido.

. ' . *licia, mas M. F. . . só consentiu em

Passadas, os herowos feito: dos nma¡ommpanhar 00m 3 00mm“ de 5°

  

   

 

    

  

 

  

  

calculada para favorecer as correntes

e tornar a passagem dos largos vãos

ço accessivcl, sem perigo para os maiores
prestado pelos seus subordinados e por navios e com os maiores temporaes.
todos os meios deseja tornal-o bom Perto dos encontros centraes serão
publico. Nós pela nossa parte folga- dispostos portos de refugio, para o ca-
mos sinceramente corn o modo exem- so em que uma repentina avaria im-
plar como as forças da praça de Agua- peça aos navios, durante a tempestade
da se mantiveram¡ no nel cumprnnen- de fazer a travessia.

to do seu dever e felicitamos o ofiicial A largura da ponte é destinada a
pela firmeza e energia do seu com- assegnrar a sua estabilidade invenci-
mando. vel contra os ventos mais violentos.

Este facto não podia deixar de scr A electricidade é destinada a illu-
_ . _ . minar dia e noite, para dissipar toda

para Indl]er os pessznustas a aparar-em a confusão nos fogos do estreito e pa-
melhor a penua e a modificar a sua ra evitar toda a coalisâo e todos os
critica, quando tratam do avaliar o encalhes.

moral do exercito de hoje. Como no viaducto de Garabit,con-
Uma victinm de Bou- struido pelo sr. Eiffel, e no Fort-Brid-

lang'er. -- Dizem de Terrasson ge, edificado pelos srs. Daker e Fow-
(Dardogne), a 23 de janeiro: ler, os rails serão collocados debaixo

(Hontem de tarde, o empregado para cima do nivel superior do tabo-
de uma das grandes casas commer- leíro, a fim de que, no caso de descar-

ciaes de Bordeus, sr. Thévenin, esta- rilamento os trens fiquem snstidos so-
va sentado a uma mesa do café do Ho- bre a ponte, presos além d'isso ás guar-
tel da Posz'o, quando entrou M. F. . ., das da claraboia.

de Beauregard, de rewolver em punho De cada lado do estreito, as testas
e se poz a gritar: «promettestes-me dez da ponte serão giratorias. Mas isto não
mil _francos se eu matasse o general é bastante: os engenheiros quizeram
Boulanger; pois bem! dai-me, então, respeitar o caracter de ilha do Reino-
esses dez mil _fi'ancosh E ao mesmo Unido, pela adopção, sobre a costa in-
tempo descarregam orewolver ao aca- gleza, d'um systcma que é uma verda-
so na sala do café. Depois do que, ati- deira maravilha de diñicnldado scien-

se assentou tifica vencida;

tranquillamente, de mãos nos bolsos, Taes sào, snnnnariamente, as dis-

posições principaes e cssenciaes do

traço de união de pedra e ferro que

deve ligar a Franca e Inglaterra.

As fundações em alvenaria são cal-

culadas em 642800 contos de reis.

Os pilares e taboleiro metallica,

'vias _e ligamentos em 97:200 contos

de rem '

O sr. Cardoso soube pois avaliar

Imagine-se o susto entre os fre-

Appareceu o commissario de po-

'b
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x

\ _

   

    

e é este o caso menos commum, são Grandmann não cede em cousa algu.

ellas a consequencia de perturbações ma á magnesia como duração e facul-

cujo ponto de partida existo no syste- dade de tomar um bom polimento.

ma nervoso, principalmente no nervo O doutor Grudmann emprega a

pneumo-gastrico e na rede nervosa, magnesia como cimento de muitas ma-

que dirige as funcções dos rins. Nas neiras; misturando-a, por exemplo,

pessoas novas as doenças do coração com o ' de marmore, para fabrica-

ros. quando set-,cam c endurecem a5/

quanto.

Barnabé (,'lzibalm

........._.___.

RESPOSTA llll .llÃlllS Ml 'mim

FOZCÔA, 3 os JANEIRO.

Caro amigo:~Descnlpa não te ros-

pondcr mais cedo á tua presada carta,

como era meu desejo; mas, como 5a--

bes, a conta da camara tem-me dado

que fazer. e contra a qual reclamará

o Julio assignnndo o Chiote. D'esta

vez, além das calçadas, fundamenta a

sua reclamação principalmente contra

as expropriações das estradas. E' isto

o que sei. Não te afilijas com os boa-

tos que se propalam acerca da nomea-

ção de meu cunhado para escrivão

d'adrninistmção, porque, além de não

ter a habilitação necessaria, é um dou-

do, sem assento algum. A nossa pro-

messa para contigo está. feita, e por

isso só te resta o caput-ar. Se tu te

queixas da má sorte que te persegue,

que poderei eu dizer Lembras-te que

importantes.

  

   
  

    

  

   

  

o dr.- Germain sa determinou a ao'

pódem ser apenas o symptoms de do- po

sordens passageiras do systems ner-

voso; mas nos anemicos, nos diabeti-

cos, nos velhos, a doença reveste um

caracter mais grave, já. porque o san-

gue empobrecith não fornece ao sys-

tema vascular e aos nervos vaso-mo-

tores, que o animam, o estímulo sufii-

ciente, e já porque a secreção dos rins

cnh-aquecida nào mantem o equilibrio

entre os materiaes para eliminar e os

matei-ines absorvidos pelo organismo,

e porque ha degeneração gorda do pa-

renchyma renal do mesmo modo que

o musculo cardíaco, e finalmente por-

que a alimentação dos tecidos esmore-

ce e o tecido vascular ou muscular

perde a elasticidade indispensavel á

energia e a rapidez das ondas sangui-

neas, que devem banhar incessante-

mente todas as regiões do organismo.

O iodeto dc potassio, os saca de

patassa, a eonvallaria maialis ou lirio

couvalle, a digital, a sparteina, a ca-

feína e a strophantina teem sido pre-

conisados como poderosos meios de

combater o mal.

As doenças do coração são varia-

dissimas o por isso os medicamentos

devem ser applicados conforme os svm-

ptomas, que ellos supprimem ou'at-

tenuam. Cada medicamento tem, se-

gundo o caso, as suas vantagens e os!

seus Inconvenientes.

Na discussão que ultimamente hou-

   

   

 

   

  
a corrente do palratorio

guma coisa.

ção da dolmia artificial. -

tuquc artificial.

_+_.

.lt' WLTÂ ll'H'Ellill

No ultimo n.° da. :Soberania do Para en-

contramos a seguinte carta d'Avoiro:

Frio dlenregelar, mas cm compen-

sação um bom sol claro. Ah! mas o

nordeste, o maldito nordeste! Esse mi-

seravel é que nos tortura ganindo pc-

las frinchas como um cão desesperado.

Nem quantos cobertores que a Co-

vilhã produza serão capazes de nos es-

cudar contra a furía d'essa ventania

infrene e secca que os semanas nos en-

viam. Mas não tem duvida, que avin-

gança está. a mão. Por castigo hãode

roer um anno inteiro o nosso curapau

podre, e os nossos birbigões fedurentos.

Nem mais nem menos.

-- O que nos vale é o momentoso

assumpto da Barra d'Aveiro. Rebenta

a discussão, gestos largos, voz de tro-

vão, e d'ahi a pouco o sangue circula

mais desafogadamcnte, accudindo-nos

:í pelle uma quentura consoladora.

Todos dão a taramela, descahíndo

Póde-se tambem juntar á magnesia

silicatos solnveis e obter assim um es-

; tamos ao

antigamente em qualquer parte se fal-

lava na minha pessoa com certo en-

thusiasmo principalmente pela classe

artística. ao passo que hoje quasi que

se não falla em mim, porque já não

tenho dinheiro para emprestar a essa

gente a juro Inodico. Agora é o rever-

so da medalha. Ha pouco tempo re-

corri ao Cypriano por intervenção do

Luiz Zeferino, sacando-lhe uma letra

de 4UU:OOO reis a juro de 10 por cen-

to. Como sabes, nem por sombras de-

sejava que alguem suspeitasse d'esta

minha fraqueza pecuniarin, e, por es-

se motivo, entendi-me com o Zeferi-

no, que considero meu amigo, que fi-

gurou como secador o eu como fiador.

Eis a triste resenha da minha vida

presente. Quando a compara com a

passada de ha 5 annos, as lagrimas

cabem-me a jorros pela cara. Pacien-

cia: vamos adeante.

So o governo cahisse n'esta ocea-

sião, declaro-te que nada mais auibi-

cionava. Mas, quem sabe quando ca-

hirá! O adiamento das Côrtes á ulti-

ma hora foi para nós um golpe terrí-

vel. Segundo o meu parecer não vol-

poder esta duzia d'annos.

Todavia, quem deve soffrer mais com
mmtos para o disparate. Com tudo a.isto és tu, porque és um desgraçado.
verdade achu-us», e o espirito con- A cadeira de ensino complementarnão

s

vence-se. Para não fugirmos tambem deixa do apparecerbievemente.A mim

, digamos al- tiraram-me tudo sem excepção das

congruas, por julgarcm que tambem
_ _ _Mpito se tem dito ricerca das lon- escrevo para a imprensa.

ve na academm de medicma de Paris, dama obras da Barra d'Aveim, e pou-

co, ou quasí nada, se tem feito para da

Como sabes, eu nunca escrevi na-

porque não estou habilitado', 'a i '
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"P nm até aos tempos mais remotos, em
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nha defeza no Jmmal da Notícias as-

sim .o demonstra. Todavia, sofreremos

com paciencia todos os seus reptos.

Dizes tiLque a minha correspondencia

n'esse jornal foi _ruuito porca porque

não me defendi convenientemente. Con-

cordo n'isso perfeitamente. Mas, que

que lhe fazer, estando collocado em

tão maus lençoes. Que defeza foi a tua

un. Provincia? perfeitamente uma. chin-

frinada, sem tocares sequer n'mn uni-

co ponto de defesa. Melhor seria que

não apparccesse, porque tu cscrcveste

para escreveres, sem mais nada. E já

que fallâmos n'este jornal é mister que

saibas que não é minha a correspon-

dencia que appareceu transcriptn da

Civiliseção, não obstante vir nlclla

descripta a tua biographia. Afliauço-tc

que é uma das ohms-primas do José

Cavalheiro. Relativamente ao Jornal

;da Manhã tenho a dizer-te que foi es-

se maroto do Chapa, esse desavergo-

nhado,' que propalou tudo o que se

passara com as tintas, porque lh'o

contou o João David, de saudosa me-

moria, na occasiño do encaixotamento

das mesmas na loja dos afilamentos

para irem para minha casa. Se o teu

roubo foi nlum queijo o meu foi n'um

caixote. E' Certo estar promettido pelo

.Julio ao seu antigo conhecido Justiça

a nomeação do filho para amanue'nse

da Camara, e tanto que devendo o ra-

paz marchar para o Porto brevemente,

não o tem feito em virtude de esperar

pela queda do ministerio. Podes dar-

lhe já esta noticia e beberes um quar-

tilho á saude. Deolaro-te que da mi-

nha parte e dos mens amigos, ouvida-

remos todos Os esforçOs para to soc-

corrcr o mais possivel. O que desejá-

mos são as taes correspondencias para

'izeu, e o mais dcixal-os fallar. Po-

des esperar pela nomeação de escrivão

da administração c o Chiote por teu

administrador. Alem d'este emprego,

tenoionamos dar-tc as congruas e a

gratificação pelo expediente da Junta

Escolar. Deves-te cohibir o mais pos-

sivel ,dojogpg porque, como sabes,

além de te desacreditares a ti, compro-

mettes e desacredita-nos anós tambem.

Os jogadores nunca devem acompa-

nhar-nos, e tu apesar de estares mar-

cado com o roubo da recebedoria, mas

doque foste absolvido. nãp te deves

orgulhar por isso e contmnares no

mesmo caminho porque se fores accu-

sado de qualquer crime, é Certo que

não te protegemos como elles fizeram.

Comporta-te dignamente para teu bem.

Se pedes desculpa do estylo da tua car-

ta, que poderei eu dizer d'esta Aque_por

causa dos retoques me levou quinze

dias a escrever? A quem se refere a

correspondencia que estás fazendo?

Responde brevemente ao ten amigo

Judas.

--_*----- ' I

CARTA ”E “Slim

4 os rsvzasiso DE 1889.

- Em consequencia. do inquerito a

que se procedeu por causa do encon-

tro de dois comboios em Paialvo, fo-

ram considerados como cumplices al-

guns empregados, que já foram casti-

gados pela companhia da seguinte fór-

'oorrido por aquelle crimeiperante os

tribunaes ordinários. Agora cumpre á

Companhia vigiar mais seriamente pela

disciplina do seu pessoal, especialmen-

tc o de machinista que, segundo ouvi

aos empregados das principues esta-

ções, no dia seguinte ao do descarrin

,nn-nto, deixa muito a desejar.

- JC' interessante o que vae lêr-se

e que se cncmttra n'nm jornal d'aqzti.

A

.O nosso college o sr. Branco ll i-

¡sdrig'les propõe-se ensinar gratuita-

l mente todas as pessoas cegas que quei-

Iram aprender a ler c a escrever por

um methodo completamente novo, pelo

qual os cegos ficam aptos a porem-sc

em counnunicaçño com todas as pes-

soas que teem vista, por quanto ficam

sabendo ler e escrever com o nosso al-

phabeto. As lições começarão no dia

15 do corrente no consultorio do illus-

tre medico especialista o sr. dr. Mas-

caró, que cedeu generosamente a sua

casa para este fim. Todos os cegos que

desejarem aproveitar-se d'este beneficio

poderão desde já dirigir-se ao consul- , de BMW 0 81'- Joaquim Pedro Quim'

torio da rua, do Alecrim, 20, afim de

se matricularem. O sr. Branco Rodri-

gues, depois de habilitar os seus dis-

cípulos a ler e a escrever correntcmen-

lte, a letra de imprensa., apresental-os-

ha em sessão publica, que se realisará

em um dos salões da capital, para mos-

trar os resultados obtidos pelo novo

methodo de ensino. ›

- O principe herdeiro da Austria-

Hungria, cujo fallecimento nos foi

transmittido, era o unico filho barão

do velho imperador Francisco José.

Rodolpho Francisco Carlos José nas-

cera em 31 d'agosto de 1358 e casara

em 1881 com a princeza Estephania,

filha do rei da Belgica. Deixa uma fi-

lhinha. O herdeiro da grande coroa dos

Hapsbourgs, do enfraquecido imperio

de Maria Thereza, o mallogrado im-

perador de uma das mais altivas na-

cionalidades da Europa, era um moço

do lucido talento e de esmerada edu-

cação scientifica. Em volta da sua es-

belta figura havia luna atmosphera de

popularidade e de sympathias. O ar-

chi-duque visitára ha annos s côrte

portugueza e fôra sumptnosamente re-

cebido no paço da Ajuda, em festas

opulcntas, que ficaram memoradas en-

tre as mais brilhantes da nossa côrte.

O archi-duque Rodolpho não era posi-

tivamente um principe soldado, como

o archi-dnque vencedor de Custozzaou

como os príncipes da Allemanha. As

circumstancias tambem lhe não abri-

ram ensejo para provar o animo e as

aptidões na vida tumultuasa e rude

dos campos de batalha. Era uma crcan-

cita quando se pelejaram as grandes

batalhas de Magenta e Solfcrino e ti-

nha oito annos quando a velha confe-

deração germanica se desmembrava na

derrota de Sadowa. Era um principe es-

tudioso. Ultimamente escrevem o pro-

logo para uma obra illustra la, mo-

numental, que se estava publican lo

sob n sua direcção. N'csta obra colla-

bOravam os mais illustres eaci'iptores

e artistas do imperio. E'

á historia cá. arte da Austria-Hu ngria,

ás suas maiores opulencias e curiosi-

   

                                

  

   

  

mais õ-mczcs de prisão e 10 dias de

multa a 10) reis cada um. Agora fal-

tu. eruulemnu os patetas que vão ter

com ella.

, t - Hontcm á noite no comboyo

!dos opcrarios que sahiu da estação

;principah houve os seguintes furtos:

:A um dos passageiros que acabou de

lcomprur bilhete roubaram-lhe 12 li-

Ibras, quando se encontrou roubado te-

"Jc uma svnmpe havendo por essa oc-

icasiâo gritos de sec-corro. A outro fur-

,taram uma corrente double de ouro e

iaiuda a um outro um sacco com roupa.

*A concorrencia ali ora enorme.

l _ Foi nomeado delegado da co-

marca de Moncorvo o sr. Antonio Cu-

bral Paes do Amaral, administrador do

concelho da Figueira da Foz e irmão

do sr. governador civil de Villa Real.

- O sr. Antonio Osorio Sacra-

mento de Figueiredo foi nomeado vo-

gal da eonnnissño de pescarias.

- Fei nomeado delegado do pro-

curador regio na comarca de Celorico

l

Y.
í tella Saldanha.

  

transmita

    

CAMARA nos ?mas

Sessão de I de fevereiro .

Presidencia do sr. Jcão Chrisosto-

mo. Secretarios os srs. Montufar Bar-

reiros c Rcssano Garcia. Abertura da

sessão á 1 hora da tarde.

Acta approvada.

O sr. Hintze Ribeiro perguntou se

era verdadeira a noticia de que reunia

o conselho de Estado para ser consul-

tado sobre o adiamento das cortes.

O sr. ministro dos estrangeiros

declarou que era verdadeira a noticia.

O sr. Hintze Ribeiro requereu que

se levantasse a sessão, aguardando a

camara a resolução da coróa.

O sr. visconde de Moreira de Rei

disse que a opinião do sr. lIintzo Ri-

beiro devia ser apresentada como pro-

posta e não como requerimento.

O sr. Hintze Ribeiro substituiu o

requerimento por uma proposta.

sr. ministro dos estrangeiros

combateu a proposta, dizendo que ha-

viam trabalhos pendentes que deviam

scr resolvidos.

O sr. visconde do Moreira de Rei

Iconibateu a proposta, dizendo que uma

lcousa é acatar as resoluções da corôa,

outra cousa é suspender os trabalhos.

Censurou os tumultos na camara

electiva, dizendo que nem o govsrno

nem a maioria tinham a força neces-

saria para os reprimir.

O sr. Hintze Ribeiro sustentou que

o governo não tinha razão para pedir

o adiamento das cortes, visto ter a

maioria nas duas camaras.

Insistin pela. suspensão dos traba-

lhos da camara.

A proposta foi regeitada.

*im seguida o sr. Hintze Ribeiro

referiu-se aos acontecimentos do Porto,

[perguntando se eram verdadeiros os

consarrradaltele' rammas d'ai; nella cidade ue re- Cha "y Íól'íl da Cabeça,
a , e' l

ferem as violencias commettidas por

occasião dos comícios realisados na rua.

os telegrammas publicados pelos jor-

naes são exageradissimos, porque. a

serem verdadeiros, devia já ter recebi-

do infmmrições otiiciaes do general

lcomman lante da. divisão. '

Disso que a cidade do Porto esta

trmnlnilla, como prova o rendimento

da alfandegi, e que o angmento de

tropas e devido ao pequeno effective

da guarnição do Porto, e como medida

de prndeucia.

No fim da se.-ssão,::› sr. visconde de

Moreira de Fui respondeu a algumas

ínllusões que lhe dirigiram os srs. Hin-

'tze Ribeiro e Thomaz Ribeiro, 'nos seus

discursos.

  

Jararaca““
CRIME OIT DESASTRE

   

Villa Pouca da Beira, 4 de janeiro

de 1889,

Sr. rcdarior.-No n.° 3:765 do seu

muito considerado jornal, o nosso vc-

lho Campeão, vem uma corresponden-

cia de Oliveira do Hospital d'un¡ seu

antigo assignante, caracter nobre e

justo, virtuoso e respeitavel cidadão

que conheço e a cujas qualidades sas

e magnammos SCHÊNHCIIÍOS lllllg'uClll

deve deixar de prestar o culto da cren-

ça que as sons palavras ¡irei-ecem,cha-

mando a attcnçào da justiça d'aquella

terra sobre o nierlonho attentado ou

desgraçado desastre que os povos dies-

tas regiões beirâs acabam de presenciar.

En sou tambem do numero dos in-

dignados com o que se passa, pois que,

ldesde ahi até agora, não sei que se tc-

nha providenciado de modo a fazer

cxplender a luz em toda a grandeza

da sua ¡nagnanimidade. E todavia é

preciso que ella se faça, é forçoso que

,ella brilho para dignidade da justiça

le tranquillidade de todos.

Nãoé um derramamento de sangue

innocente que se pede, a condemnaçâo

d'un] justo que se espera; é o preciso

correctivo sobre um criminoso vil, ou

a absolvição d'esse inuocente, se os fa-

ctos provaram uma ou outra coisa.

Ú que é preciso, o que é* imperioso

que se faça, é 'asgar o véo escuro em

que parece envolver-se o caso, e dei-

,xar irradiar-se a luz, em todo e seu

brilhante fulgor, do foco resplendcnte

de onde devo sair, immaculada e pura.

l Para isso, no entanto, é precizo

que a anctoridade investigue, indague

aqui e alli todas as mais pequeninas

minudencias, e diellas tire a eloquente

expressão da verdade, que é o que to-

dos queremos. Absolva-se o homem sc

perante elle estamos em freude d'um

(desgraçado a quem o acaso arrastou a

um desastre involuntario; mas cou-

demne-se com severidade e justiça se

as verdadeiras provas nos levarem á

conclusão de que julgamos um crimi-

noso vil, um assassino infame.

_ No connnunicado a que alludo tra-

lcta o digno correspondente d'ou facto

,na verdade digno de notar -se-o do

chapeu-. Pois como é crivel que o

fosse tambem

apanhado pelo tiro, se o tiro se cravou

no craueo do infeliz Manuel Nunes?

  

loio, o empavezado escriba, falla-lhesas de videiras e sobre tudo Saím-

da j'anella, recebendo-o na rua ! IS marcar, sobre um cento de cepas ame-

Que contraste, e que differençahricanas de quatro annos; a operação

,Couio é grande a distancia que vae¡ foi feita durante o decurso da ultima

[dos homens dignos e

luos que primum p«;›r provar que não' de a 9.5' Um.

tomaram chá em Ul't::tll(_'¡ti

considerações que faço sobre o caso semente boa.

nada mais junto por hoje, esperando” cE' assim que, entre outros', mu

como é de justiça, ver que se procura enxerto de b'uíitt--S'Inwem. feito a um

fazer a luz sobre 0 escuro. ,olho, apresentava no momento em que

Rogo-lhc, sr. rodar-.tor, s'.- digucgo vi, isto õ. em 211 de agosto, um lan-

dar publicidade a estas linhas, o queiçamento do mais de 5 metros de coni-

_desde já lhe agradece muito penhorado, 4 pride. _

(.'m metro seu assigmmíe. , «O comprimento medio de todas

_'“A' '_'á*" i_ _ _ H: _lr-ra dc 1?”,4'10 u 3 ¡in-tros.

' :Como se vê, é este um processo

"x-M_*- -“_--_ : que pôde prestar grandes serviços. Não

NOVO PROCESS” DE ENXERTIA ló destinado a substituir osenxertos-

DA VINHA estacas para viveiro; mas na enxertia
O novo processo de .,,xermr 01m_ no campo, ou para se obteru'appla-

made de rolha inculca-se principalmen- '11(*11i0~l'<1›l1I0 é 0 ms.) do Sami-bau-

te pela grande vantagem de pôr a sol- ”BW-um? @range (lumindifdc de b““
dadnra, ou ponto de _juncção do enxcr- WHO Pref/'wmv ”ao se P'Jdera Proceder
to o do cavallo, ao abrigo das varia- melhora Julgo e": d0 que recorrendo a

ções de temperatura, ao mesmo tempo l em* Pl'OCCSÊO- Além (11550, 00'" [35m

que evita o deseccamento das superfi- systems, "HO h“ que _WWW_ 0 cmmm'
cics de contacto, tomando assim mais mento do enxerto. Visto nao estar em

facil e exequivel a enxertin aerea da (”limao “0m 9 501”: c O 43'13”33 P1'O'
vinha, que em certos casos se_ torna' ducçfm ser "um“ rasoêf'eli M- bmw““

recommcndavel e conveniente, como aããeg"lr°u'lllea 0°“? @Helton (11W se P0'
succcde, por exemplo, nos terrenos pe- '1mm fazer Por dm' 300 enxertos de
rlregosos, onde com a enxertia ordina- mn““-

ria é difficil faser os trabalhos de esca-

va e redra, assim como os do corte dos

rebentos do cavallo e das raixes dos

enxertos, sem prejudicar estes.

A enxertia de rolha é ainda muitol

recoznmendavel quando se trate de en-

xertar uma vinha em que as cepas te-Í O maior flagello da nossa peque-
nham já bastante espessura; porquemina saciedade burguoza consiste na

n'este caso a ordinaria ou de fenda, " 'nani-mz premiada.

feita abaixo da superficie do solo, .nl A menina prcmlndc é muito raro

apenas um exito, que muitas vezes não que saiba cortar com clegancia os seus

passa de 15 a 20 Op), emquanto que? vestidos; que saiba coser as suas ca-

na aerea de rolha, operada sobre as mizas, que saiba engounnar as suas

varas, se obtem resultados muito sn- sais, que saiba virar um pule-lot. usado

periorea, que regulam termo medio de seu poe, pôr a meza com graciosa
por 80 ol' engenho para um jantar de familia

  

A. C. Lecce/1.
zh_

  

::um tíírítm
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MENINAS PRENDADAS

 

U.

A enxertia de rolha não differe da mais apurado, ensinar á cosinheira um

enxertia cm uso para os bacellos e bar-. prato, estofar de cretmm a poltrona dc

bados americanos, isto é, euxertia in- sua mãe.

gleza, Champin, Pulliat, tenda cheia, Se perguntassezn á menina prenda-

c outras semelhantes, senão em ser a da. se ella sabia exercer qualquer d'es-

ligadnra feita por meio de uma rolha tas uteis e modestas funcções, encolhe-

de cortiça, partida ao meio no sentido ria os hombros, rindo com muito des-

longitudinal, a escovado na linha me- prcso, o despreso da neta ou da filha

diana, para que, juntas as duas mcta- dc um merceairo que julga aristocra-

des, possa envolver no ponto de junc- fixar-se pela ociosidade.

ção as extremidades, que se tocam, do Se alguem de mais poeticas aspi-

cavallo e do garfo, ficando ligada por rações perguntar ti ;menina prendadu

meio de arames. se ella tem um hervario, uma collccção

Para collocarefixar os arames com de insectos, ou de aves, ou de conchas,

bom educados:É primavera (1987). O exito correspon- ro. Logo. (Í

i i lC nao sómente os cuxer- tem triumphos o juro :Posta charada

,tos teem. por assim dizer, pag-ado to- lquantia.

3 nada mais sobre isto. A's longusid ›s, mas a sua vegetação e' umrhxilho-í

por uma razão simpbomnma'' ' einen-

pondivel.

Porque seu pae gastou, pala a

niandar ensinar, muito bom dinhei-

precisU que ella rolha_

A quantidade de. meninos prenda-

das que Portugal possue é perfeita-

Inentr inc-.alculavel. ' ,

Nus salas conhecem-sc pelo seu ar,

(Jhegmn escolhidas por uma senho-

ra. exccüivamentc gorda cn excessiva-

menO magra, que é sua mão, e por

seu pac o conselheiro, o commendodor

ou o bro-ão fulano. ,

E' da praxe que cinco minutos de-

pois de estarem sentadas. a dona da

casa, seguida pela nata dos seus con-

vidados, se dirija a cllas para lhes pe-

dir que loool-em ou contem alguma cou-

sa. As meninos prcndndns declaram

logo muito alto, com voz esganiçada c

com uma grande abundnncia de ges-

tos e de protestos, que não, de modo

nenhum, que hu muito tempo que não

tocam. que estão esquecidas, que é.

uma lisouja innncrecida o imaginar-se

que ellas tocam bem, e, enilim, para

nltimarom razões, que ¡zãc›17'-oze.rera-m

os musicas!!

A tudo se responde triumphante-

mente, menos ao ultimo argumento:

- Não trouxeram¡ a musicas.

Que se ha de dizer a isto? Esta

claro que se não ha de reprehender

asperamente ais meninas prevuladas,

porque ellas não trazem uma carrega-

çào de musicas atraz de si.

N'isto o papá levanta-se, vao lá

dentro :i saleta onde deixou o Chapeu

c o casaco, e volta com um rolo.

-- São ellasl são ellasl são as

musicas.

Consternaçñ'o. . . queremos dizer

alegria geral!

Ellus então-as meninas-«levan-

tam-se magestosas, com um sorriso

nos labios, e caminham para o piano.

Sento-se a respiração oñ'egante dos

convidados; comprehendem que o seu

supplicio voe começar, e que as execu-

toras tem¡ uma especie de cruel volu-

ptuosidade em lh'o inflingirem.

Logo que a menina prendade ehe-

I gou ao instrumento da tortura, perde

a cabeça.

Não ha já sustcl-a! Nenhuma ma-

nifestação, nenhuma visagem dolorosa

do auditoria lhe revela as agonias que

inspira.

E' feroz como um inquisidor hes-

panhol. -

E a noite passa, c a menina toca
mais facilidade e certeza de que fique

o enxerto en'. boas condições, usa-se de

um instrumento inventado por Mr.

Alliés, que tem o nome de pinça Alliés,

com o qual se seguram e apertam as

duas metades da rolha, uma eontra a

outra; ao mesmo tempo, torcem-se pe-

las extremidades os tres arames, que

,se achavam collocados na pinça, e

lquc, ao tirar esta, ficam segurando a

rolha..

Consta-nos que este systems de

' enxertia vae ser ensaiado este anno nos

viveiros do estada e nas estações am-

í

l

se trata das plantas do seu jardim, se ”do of““ _WPOI'W'IPa em““ ”fim a¡
estuda botanica, se applicou as facul- suas an”: e a RENT““ a eagmuçm'm
dades do seu espirito a algum ramo de Pelo se" l' emana?? V' DCSdcmmm a la:
sciencia, se a (“Suape o estudo, eua' mental' as maldades do set¡ Othello; e
agcimudo os labios a que O primo tudo e muitas corsas mais, sem que

fo hetinista chama de coral, n'nm tre- lmla me“) de a “rmsmr Para sua
geito de mimoso desdem, dirá que es- casa! , _ _
sas cor/,ms são simplesmente para Os _ [files de fa'mllm'v se "O VPSBO espl'homens, e ,15,0 que, “pop” ,w escar_ rito ha um vislumbro quç seja de boni
"eo das sms intimas amigas_ gostoe de caridade chi-letal, estudos

Então como é que ella alcançou o cmlsmeuc'ofamentfl 86,' Vossas hum?titulo honrosa que a distingue na 50_ teem vocaçao musrcal. se ateem,culti-
cmdade o vao-a com esmero, mas rccomnicndae-

Como é que nos dias em que ella lhes “O mesmo tem?“ que uma¡ o
dades e aos seus monumentos e obras

primas. li' escripta em todos os varios

mn: Antonio de Sauer¡ Pinto, machi-

nista- do comboio 17, e o guarda-freio
  

do mesmo, Manuel de Carvalho, demit-

tidos: aquelle por ter saido cem o com-

boio da estação do Entroncamento, sem

se terem dado os signaes regularmen-

tares da partida, alterando o cruza-

mento com o comboio 8, sem haver

para isso sido avisado pelo couductor,

como determinam o § 2.° do art. 26.°

e o art. 41.' do Regulamento dos ma-

chinistas e fogueiros, e art. 14.6 do

legulamcnto de circulação sobre a via

unica: e por não ter olhado para a cs-

taçâo de partida como determina o art.

33.' do Regulamento de signaes; e este

por ter ido no fourgon e não ter em

marcha feito signal de paragem ao ma-

chinista, apertando e alargando o freio

repetidas vezes como se determina no

art. 11|.“ do Regulamento de signaes,

visto o comboio seguir sem o condu-

ctor e não se achar no seu respectivo

logar na cauda do trem. José Luiz do

Amaral, fogueira; João Gama, guarda

freio, e Verissimo Gonçalves, condu-

ctor, descida. de classes, por não cum-

prirem com os Regulamentos inheren-

tes dos seus cargos. O conductor Vc-

rissimo só soffreu a descida de classe,

por se attender ásua antiguidade, bom

serviço e ter ficado ferido no choque.

Estas penalidades não evitam nqnellas

em que os castigados possam ter in-
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:Mam Deus l quando te vejo, e pen-

so no logar e no momento em que nos

devemos tornar a vêr, desejára ser

membro da tua nação degradada, con-

tando shekeis e negados, em vez de ma-

nejar a lança e a espada, curvando a

cabeça diante do nobre mais insigni-

ficante, e não'inspirando melo senão

ao devedor sem meios de pagar. Sim,

consentiria n'isso, Rebecca, se fora

uma. cousa possivel, para me unir a ti

e evitar a parte horrivel, que devo to-

mar na tus morte.

-- Pintas o judeu qual o tornou a

perseguição d'aquelles, que se parecem

comtigo. O céu, em sua cólera, expul-

sou-o de seu país, mas a industria

abriu-lho o unico caminho á opulencia

e ao poder, que a oppressâo lhe não

poude fechar. Le a historia do povo de

“Deus, c dizei-me se aquelles, por meio

de quem Jehova fez tantos milagres

entre as nações, eram então um povo

-de avarentos e de usurarios. Sabe tam-

bem, 'cavalleiro orgulhoso, que nós

contamos entre os nossos, nobres no-

mes, em comparação dos qnaes a vos-

sa nobreza mais antiga, não é mais do

que numcabeça comparada ao cedro

Sobre que se esteia, nomes que remon-

    

'que o Todo-Poderoso se dignava ma-

nifestar-se nomes quoti-
-s-I-

t Í
v_ à

i _à_

   

   

       

  

         

   

 

idiomas fullados no imperio. O princi-

pe era um caçador arrojado e distin-

cto e as primeiras noticias da sua mor-

te não ath'rmavam ainda seo fulmina-

ra uma apoplexia, ou se fôra victima

de um accidente de caça. Agora parece

averiguado que morreu suicidando-sc.

-- Respondeu hontem no 3.“ dis-

tricto, eu) audiencia geral, Brigida de

Jesus, moradora que foi na rua dos

Cavalleiros u.° 11, 1.' andar, onde

exercia em larga esCala asua profissão

de mulher de virtude, extorquindo di-

nheiro aos incuut Ds por meio de ni-

gromancias e benzedurns. Era accusa-

da de ter, por esse meio, apanhado al-

guns objectos de ouro, e dinheiro,tmlo

no valor de 605000 reis, a D. Anna

Augusta Paes d'Almeida, moradora na

rua dos Poyaes de S. Bento n.° 132,

2.' andar; a D. Maria Luiza dlAruujo,

moradora na rua da Bella Vista á La-

pa, n.° 21, 2.” andar, e a Maria de Je-

sus, moradora na rua de Penha de

França n.“ 6-1, loja. Brigida de Jesus

já fora condemnada no 1.' districto, a

3 mezes de prisão, por tambem extor-

quir alguns objectos de valor a duas

  

 

do Montebello e em Villa Novadc Gaia. Por outro lado, como pode acreditar-sc

O sr. ministro dos estrangeiros rcs- que fosse O cralleo o receptor do chum-

pondeu que não podia dar informações bo ao !11651110 tempo que 0 Chapeu, es-

pelo-phylloxericas, e que será ensina- é convidada para qualquer sairão, a PUdor c a dlg'vdmle do SCP talentos
do nas escolas de enxertia, que tOdOSIdOllft da casa diz invariavelmente aos que O não ln'omnem mcmhgim'lo 05
os annos funccionam nos mesmos vi- outros convidados: mantidos applausos das salas.exactas sobre o decorrido, mas que lhe

parecia que os telegratumas eram exa-

gerados.

O sr. Hintze Ribeiro replicou que

io governo quer dizer, ao mesmo tempo

que sabe e que náo sabe o que se pas-

sou no Porto. Sabe porque diz que os

telegram'nas são exagerados, e não

sabe porque refere não poder dar ex-

plicações cabaes.

O sr. ministro dos estrangeiros

declarou que as noticias vindas do

Porto são exageradas, e que as te' den-

cias dos grevistas são para entrar na

ordem e na legalidade.

tando este a grande distancia d'aquel-

le ? E todavia os factos provam que

uma e outra coisa foram Val'tLdOS pelo

tiro assassino, sendo ou parecendo con-

sequente que o chnpeu nào saísse da

cabeça e que a allegação de defeza nào

seja mais que uma artimanha com que

[se pretenda illndir a justiça.

Reparem para tudo isso os homens

da lei, esses cujo dever :agrado não é

outro senão o de fazer pender a espa-

da'da justiça. pura o lado que a balan-

ça indique; e a justiça n'esta comarca

está. dignamente representada pelo seu

,meritissimo agente do ministerio pu-

Que não pode dar explicações ca-lblico o sr. dr. J. Ricardo Ferreira Gi-

veiros, e que «levem abrir no proximo

mez de fevereiro.

 

|

ç Para este fim já. a direcção geral Hão de gostar inimenso

de agricultura, segundo nos consta,

___ Não faltam_ Vem cá EMC-ma_ Sc ellas, porém, não tiverem essa
. . ' o ." Í. P - . 'que é uma menina mmto prendada. 'Oca'çdoi que " “O “113,, P03““ n “m

de à ouvi,.- camartcllo, ó paes de familia sensata!,

0h! é que de todas as artes que e despedaçae em m'l Pedaços ° Plano
encommendou os apparelhos necessa- , amenisam a vida social, a menina pren- 'lf'e tem“ "a salas ,O Pl“"O mami?! °
rios, conprehendendo as referidas pin- (fada escolhe sómente aquella que de- P“l"o malvado» ° Pl““O desmomhsa'
ças, os instrument-os para furor as ro- pcis de ter sido um encanto se tOrnou dor, que faz das V035“ filhas um“
lhas e para as partir ao meio.

Consta-nos tambem que estes Ins-

trumentos se vendem já em Lisboa no canta; ás vezes-oh! desventura!-,
Centro Agricola Industrial, e que um | toca piano e canta

distincto viticultor de Torrcs Vedras,

o ex.“ sr. dr. Justino Xavier da Silva_l ma., com artistico

Freire já no auno lindo cnsaiou a cn-

xertia de rolha: não temos, por-eua,

ainda conhecimch do resultado que

l 

em terrivel flagello!

pulosa correcção os grandes mestres? M'-~W”“_"

aquella vida que a tornam comprehen-

preguiçosas ridiculas,e que faz da vos-

A menina prendada toca piano ou 5“ casa ° 6339110 _e 3 Praga dos V191'
nhos e dos conliemdos.

_ Alisa Arabella.
_Mh-____._-

PIM-l nrrnítí

ao mesmo tempo.

Mas toca bem? Interpreta com al-

primor, com escru-

 

0...“...

  

Sabe dar á musica aquelle relevo, SYXOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Dic-tríade 31baes, porque isso diz respeito á pasta PÃO, que é ll!" magistme eàelllplar,

do reino, e que o sr. presidente do con. modelo de virtudes e de sentimentos.

selho se encontra na reunião do con-

selho de Estado.

O sr. Thomaz Ribeiro disse que o

sr. ministro dos estrangeiros deve sa-

ber a verdade, porque cada ministro

recebe uma copia dos telegrammas que

lhe são enviados.

Accusou o governo de ter dado or-

dem para que não transitassom tele-
pobres mulheres, promettendo a sorte . grannnas que lhe não convinham.
grande a uma, e a outra, que contava

já nunes 51 primaveras,

novo. rico e bonito. Hontem apanhoul
M
W

ram o seu explendor, não dos favores

de um principe da terra, mas da voz

celeste que ordenou aos seus antepas-

sados que se aproximassem do altar

do Todo-Poderoso, Taes eram os prin-

cipios de Jacob.

As faces de Rebecca brilhavam

com um fogo divinal em quanto assim

fallava; as cores da sua tez se eclipse.-

ram quando accrescenton suspirando:

- Sim, taes eram os príncipes de

Judá, mas já não existem. Pizam-se

aos pés como a herva ccifada, e lan-

çam-se na lama das estradas: comtndo,

encontram-se ainda alguns entre elles

que não desmentem da sua illustre ori-

gem, e verás que a filha de Isaac, filho

d'Adonikam, é d'este numero. Adeus,

não invejo nem as tuas honras com-

pradas a preço de sangue, nem os teus

antepassados barbaros e pagãos, nem

a tua fé que sempre está na tua boi-oa,

e que nunca se encontra nem no teu

coração, nem nas tuas acções.

- Com os demonios, estou enfei-

tiçado! exclamou o templario, e estou

disposto a acreditar que aquelle es-

queleto vivo, o nosso grão-mestre, dis-

se a verdade. O pezar com que te lar-

go tem o quer que seja de sobrenatural!

- Creatura encantadora! accres-

contou elle aproximando-se diella com

um ar respeitoso, tao joven, tão bella,

temendo tao pouco a morte, e apezar

d'isto disposta a uma morte cruel e

igneminiosa! Quem não choraria sobre

o teu destino? As lagrimas eram es-

tranhas aos meus olhos ha mais de

vinte annos, e sinto-as correr pelas

faces olhando para til Mas. tudo está

acabado, nada póde já salvar-te. Tu e

Perguntou qual a cansa do movi-

tu'n marido mento de tropas no norte.

O sr. ministro da guerra disse que
M

ga fatalidade que nos persegue, como

dous navios lançados um contra o ou-

tro pelas ondas em uma tempestade, c

engolidos no mesmo tempo pelo abys-

mo. Perdoa-me pois, e separemo-nos

ao menos como amigos. Foi debaldc

que eu tentei fazer-te mudar de reso-

lução, e a minha é inabalavel como os

decretos do destino.

-E verdade, disse Rebecca, que

os homens lançam sobre o destino,

e sobre a fatalidade, as consequencias

das suas paixões e das suas faltas;

perdôo-vos, Bois-Guilbert, apezar de

que sejais a causa da minha prematu-

ra morte. Vosso espirito era capaz de

cousas-tão grandes, como nobres; mas

é o campo do preguiçoso, o joio veio

matar o trigo,

- Sim, Rebecca, sou soberbo, im-

perioso, indomavel, convenho n'isso;

mas isso mesmo é que me elevou aci-

ma dos espiritos fracos, dos covardes

e dos homens supersticiosos, de que

estou rodeado. csds os mens primei-

ros aunos fui um dos filhos dos com-

bates, -audaz na minha ambição, ven-

cendo todos os obstaculos para a sa-

tisfazer. Tal serei sempre: soberbo,

inabalavel, incapaz de mudar, e o

mundo terá uma prova. Mas tu per-

doas-me, Rebecca?

- Tao voluntarimnente como vi-

ctima alguma ainda perdoou ao seu"

verdugo.

- Adeus! disse o te'nplario; e saiu

arrebatadamente do quarto.

O conimeudador de Malveisin es-

perava com impaciencia, na camara

visinha, a volta de Bois-Guilhert.

   

Não podemos dizer, no entanto, o

inesmo do escrivão Joaquim Raymun-

do Custello Branco, que não prima pe-

la delicadeza ou boa educação, pois

foi grosseiro, insolito até, quando ha

dias o procurou um irmão da victima,

a quem recebeu . . . na ma, talvez

por costume de educação e completa

ignorancia. de delicadeza.

O magistrado sério, o recto delega-

do, doente, de cama, recebeu cavalhei-

rosamente a visita do .inconsolavol c

digno irmão da vicLima; o escrivão sa-
› .v_4^.'1-=t'...›._ . ., .

  

como estendido sobre um brazeiro. Que

teria acontecido se o grão-mestre, ou o

seu espiao Conrado aqui tivessem vin-

do? Teria pago bem caro a minha

oondescendencia. Mas que tendes, ir-

mão? Apenas me escutais, e a vossa

fronte parece carregada de negros cui-

dados!

-- Estou, respondeu o templario,

como o miseravcl condemnado, que já

não tem mais do que uma hora para

viver; e sou talvez mais digno de las-

tima, pois que ha pessoas que largam

a vida tão facilmente como um vesti-

do velho. Malvoisin, aquella rapariga

desarmou-me de todo a minha resolu-

ção. Estou quasi tentado em ir ter com

o grão-mestre, dizer-lhe ás suas bar-

bas que abjnro a ordem, que recuso

fazer o papel de barbaro que a sua ty-

rannia me impoz.

- Estais louco! Isso é querer tra-

balhar para a vossa ruína, sem com

tudo haver meio de salvar a vida d'es-

ta judia, a qual pareceis apreciar tau-

to. Beanmanoir nomeiará outro cain-

peão para sustentar cm vosso logar a

justiça da sua sentença, e a accusada

não ha de morrer_ menos do que se ti-

vesseis desempenhado o dever que vos

foi prescripto.

-- Isso é falso, disse Bois-Guil-

bert eom impctuosidade; c que ella não

ha de morrer, pois que sou eu que a

hei de defutler. Podcries, Alberto, di-

zer-me qual é o cavallciro da nossa

ordem a quem cn não possa fazer sal-

tar do arção da sella? ,

-- Pois bem! mas lembrai-vos que

não haveis dc- tor nem tempo, nem os

  

- Tardastes bastante lhe disse' ;netos .is oxcmmr esse ro acto extra-t
P

ou ¡Ohio! «instrumentos de uma_ oo- clls; estive durante todo esta tempo regente. Ide ter com' Lacerda Beau-

   

   

 

  

         

   

   

    

   

  

obteve, o que diligcnciaremos saber. sivcl até para os mais profanos? Tem

Ha uma pequena brochura, que a divma percepção do belle e sabe ma-
,cnsta um franco, ou seja 200 reis nos pu-

 

nifestal-a e tradnzil-a? A sua voz

nossos livreiros, intitulada «La @re-jà ra, simples, matinal como um canto de

Bose/zon, eu praca ct sur toblc--étu ,e cotovia, leva-nos ao eSpirito uma sen-
pratique par V. Vermorels que reconi- seção de frescura, um doce e precioso
mandamos aos nossos leitores, que de- consolo? A serena bondade da alma
sejem praticar esta enxertia nas suas d'ella connnnnica-se á nossa alma atra-
vinhas. vez do seu canto?

Do referido folheto transcrcvemos Meu Deus! quem é que nunca sc
o seguinte, ácerca dos resultados d'es- lembrou dc semilhantes cousas!

ta enxertia. Sc assim fosse, acreditam, aqui pa-

mais ou menos, 150 variedades (liver-ç

um_
_V > _ V à _ _

manoir, dizei-lhe que renunciais aos¡ rostos os companheiros de armas,

vossos votos de obedieucia, e vereis sol

o velho despota vos ha de deixar dous

minutos em liberdade. Apenas tiver-

des pronunciado estas palavras incon-

sideraveis, logo sereis lançado a cem

pés debaixo da terra nos career-es da

 

no

vos são tão alieiçoados, quando ouiiis-

sem proclamar Bois-Guilbcrt cavallci-l

ro rebelde e desleal? Que luto para n

corte de Fiança! que alegria para o

orgulhoao Ricardo, quando soubesse-l
que o tcmplario que ousou resistir-lhe!

commcndadoria, para ser sentenciado na Palestina, e cuja fama deslumbra-l
como cavalleiro rebelde; ou, se pm- va em pai-tea sua, perdeu a sua honra
ventura elle continuar a. persuadir-se e reputação por autor d'uma pobre ju-
de que estais embruxado, far-vostdia, que elle não pondo salvar mesmo
fechar em um convento onde tereis 00m este Satriííciol v
palha por cama, pão e agua por sns- -- Agmdeçmvos, Malvoisiu, cla-
tento, exorcismos em vez de recroa-,nmu Bois-Guilbcrt: tomados nu. corda.
ções; em que vos hão de inundar comlinais sensível. .lconicça o que aconte-
agua benta para exlpulsar o inimigo cer, nunca os titulos de rebelde o de
que vos persegue. E preciso compare- desleal serão accrescentados ao nome
cer na liça, Bois-Guilhert, ou ficareis de Bois-Guilbert. Oxalá que o -nicsmo
perdido e deshonrado. Ricardo, ou algum dos seus favoritos

_- Fugírei, sem fallar ao grão- inglezes apparecesse na liça! mas nin-
mestre: irei para algum paiz remoto, guem se ha de apresentar. Ninguem,
onde a loucura c o fanatismo não tenha de querer arriscar-se a *quebrar
nham ainda penctrado, e saberei fazer- uma lança por uma rapariga innocen-
me lá uma reputação. As minhas mãos te e abandonada! '
serão innocentes da morte d'aquella -- Tanto melhor que vós se isso
interes=ante ereatura. assim fôr; se senão apresenta r nenhum

-- Não podeis fugir, Brian. Vos- campeão para tomar a defezu d'itqneL.
sos discursos ineonsiderados já vos la rapariga, em nala tcreis contribui-
tornaram suspeito, e já vos não é per- do para a sua morte. Não se podem
mittido sahir da commendadoria. Se accusar senão o grão-mestre, é. elle
duvidaís, fazei a experiencia, apresen-, Que deverá simportor to la' o expro-
tai-vos á porta e vcreis a resposta que' bacão, e terá. honra o gloria em ser
vos darão as sentinellas que guardam rcprehendido.

a ponte levadiça. Esta medida aimi-,

ra-vos e offerde-vos? felicidade vos-i

sa que se tenha toana'lo. Se acaso che-g

gasseis a fugir, que resultaria d'ahi?

Dashonrarieis os vossos antepassados,'

seríeis degradado do vosso posto, e sl

gloria d.; todas as vossas façanhas pa-

ra sempre ficaria sclipsada. Pensei

Use se o 'seus

     

peão se apresenta 'na liça, 'só' 'faço par-

te do espectaculo;'

,que deve seguir-se. '

--› Nenhuma absolutamente: ne-

nhuma mais do que a bandeira de S.,

Jorge matado dos acabem.

 

i .

 

.31. Sunonet enxertos, pelo pro- jm nos, que _ella andar-ias: exibir os'
cesso que acabo de descrever, poucoiseus talentos pelas casas particulares? dez

!mas o connncndmlor seguiu-o

- E certo que se-neuhum cam- romper cem elle”: foi

montado sobre o :matos argumentou'
imeu cavallo e'coberto com as minhas W.

armas, não tomo parte nenhuma no campeão da ordem,

buiria para a morte de Rebecca¡qu
era aquelle o unico meio ' '

sua honra e reputação.

Boletim de sanidade marítima de-

clarando inficionado da epidemia do

colei-a o porto de Jurabaya e suspeitos

todos os demais portos da ilha de Java

e outras possessões hollandczas, na

Oceania.

Ordem da armada.

Propostas do lei para approvaçâo

dos contratos de ajudicaçâo das aguas

meuicinaes do Gerez e da ilhuuinação

a gaz da cidade do Porto.

Diario de l

Declaração d'el-rci tomar luto por

dias pelo fallecimento do principe
.'\ mmu'im ¡.:rendmlctocamuito bem, RodolfO. d'Austria.7

.

- Está dito, Malvoisin, começo a

recobrar toda a minha altivez. Além,
de que, não me repelliu ella, não me
(lespresou, nào me acabrunhon com
1reprclwnsôcsíà Porque motivo lhe sa-
crificaria ou ainda a estima que os ou-
tros me dão? Sim, vcr-me-heis na liçal

.\ estas palavras sahiu da camara,

_ para vi-
giar sobre elle, e sustental-o n'estas

disposições. 'llornava o maior interesse

em Bois-Guilbcrt, porque sabia quase
este chegasse u ser o chefe da ordem,

poderia elle mesmo chegar a alcançar
as primeiras dignidadcs; e tinha outro
motivo para obmr d'aquellc modo,
nas promessas que lhe tinha feito Cou-

rado Monttichct, sc acaso contribuinte

á condeumaçào da desafortunada Re-
becca. Comtudo, se bem que manha-
teudo o sentimento da compaixão, _a , .
que o seu amigo'eqtara'perto. _de i ' -
der, teve sobre elle todaia .vantagem,
que a intriga“eo egoísmo dão sobre
um homem agitado por paixões vio- .
lentas e oppostas, foi-lhe preciso toda
a sua destreza para o manter nas
posições

' i
se obrigado a. não pefdel-_b 'do' 'vistas
um só instante, com medo que 'pi-dis- :
tissc' nos 'seus ;pri'evtos 'detñigàj on -
para impedir. segregação?

scnça do grão' testing_ ef'fch a

i necessario,
que ib'e ^ repetis'se d'nma vez os

que appawsccn na tica., como

em nada; contri-

do'uümr a

_ (Chatham -

que lhe tinha inspiradanviii- t' ç_

O



n nl ,Os A homens que tanto desacreditam disse osr. visconde de Moreira dc Rey ' POI' "Erotlme- Mas n'usso caso tambem são _ Confirma-se que 'o governo ten.

É!,

l

_ eiona nomear uma. grande commissão

porto franco pretenderam aeonnar o, Sobre outro assnmpto diz ainda o composta de negociantes de vinhos do

, Diogo Gomes Paulo e o presbytero cujos :mw:

governo de causa unica dos motins mesmo jornal: \Portm Figueira e de Lisboa, bem co-

Joaquim Maria Pereira. Boto, todos grammas chegados no..

professores de seieneias ecclesiasticas mento completo.

d'aquella diocese. Tambem aRegua vem em dcfeza

- Por não' dar bom resultado a dos legítimos 'direitos agrícolas d'esta

linha telephonica ultimamente lançada formosissima região do" Douro; e a sua

entre o Porto e Lisboa, foram manda- alta demonstração foi assombrosa, foi

dos estabelecer postes proprios para grande como é tudo o que' parte da

uma nova linha. E' isto o que desde ol honrada e laboriosa classe agrícola, foi

consciencia -sem papas na lingua. pedida. A morte foi por dcsastro. Não foi principio se devia ter feito. 'magestosa como poncas-foi'imponen-

O 51" Visconde *ll-“550: Poããíveliañhfn' Ol'adofesa contam 05 P305 da l- A pedido da camara municipal -- Acaba de ser fabricado em Pa- , te como nenhuma. '

'mação' 'H e 1“"“ msth z“ d'ahi vão ser collocados marcos pos- _ris nm piano, que se avalia em reis A concorrencia enorme e a unani-

taes em diti'erentes pontos da cidaie. 36:0005000. E” todo de marfim. A midade de votos nos maisval'íados

  

a representação micioual_,_qne fazem na sessão em que os regeneradores e o suspeitos 05 51's- ser?“ 0 00170- E *yalli ? °
__.wn*__ . r__ ...._TT

do .tomplo das leis um' verdadeiro cir-

_ _ _ eo, não devem voltar ali. Deu-lhes lá'

Terminou o escandalo. Foram em ,entrada a já eondemuada representa-

ñm adiadas as cama_ 'as até ao dia' 5 ção das minorias e os votos d'accumu-

d'abril. Esperavaese que as despedidas laçãO, e é indispensavel que essa f: -,

da celebre minoria fossem ainda tur- clllílade--0¡'ig6m unica de todo o mal

bulentasc não foram. Sobre o espirito que as instituições tem sofl'rido n'este

dresvaii-atlo dos arruaceiros parlamen- ultimo tcüllm--t'lcsupm'cçn de todo da

tarrs, actuou em tim o ¡mu! senso e al- lei eleitoral. Sem isso não haverá. paz,

guma centelha de dignidade lmssoal. !ordem o «lc-.ecncia no parlamento; pois

'A sessão do hcntom abriu-st- pclnuqlle não ha. regimento bastante eñieaz

3 horas. lista 'am bastantes del'pntrubsi para Os desmandos de gente mal edu-

na sala, mas as galerias quasi dcspo-icw-lü- AO governo cumpre evitar o mal

vendas. Lida, a, acta, o 51-, José Nomes , «principalmente depois de estar des-

pcdiw n. palavra, e disse, pouco mais ;enganado do erro que comanetteu, in-

ou menos o seguinte, no meio do si.. !traduzindo na lei taes faculdades.

5 ou' rsrsr:an ou 1889.,

que se estavam dando no Porto. Que «E morreu na casca, mais infeliz que o mo d'algnns lavradores das regiões do

Os leitores do (,'Luupeâo não fiquem sem discurso do sr. Julio de Willie-uu, o qual norte, centro e su]1 para, sob'a presi-

. . . ' . '-. -p'yot _ . - . .

ter conhecimento do que alli disse o ::Édãactlifofã 4:23:13 ::fellliyr 33“:: dencia do sr. _ministro das obras pn-
o - - 3 !:- e 7¡ ,v '.'n !,32- . . -

Illustre parlamentar, que em muitos g r' 1“] i blieas, procn'ar a manena de conci-
_ 1. v I, l A do com grande apparato para o Palacio de _ _ _

casos, uga-se a \erl a( e, falln cum Cristal, o para que até a 635,_ havia ,No liar os interesses do commercio com

os da lavoura.

«Os srs. (lamlaravmn-se opposig-?io bcuem , .

vola e espectanto, quando esta governo sn- 1'1 ainda' “nbr“ outro:

biuso poder, em quanto eu desde logolpe- (A pauta da serpia está. agonisnda com __ O 5,.. director das Ohms pump, tmnpu ,1a ,muda foi piutada ,,-Or Alma elementos ,mrtidmâos que áquená mu_

'1' ' a 0' "\:'- › '-› ;azia ' ' z "33:1 "z v ', ' ' ' ' r " " - - w -'
g““ em '1 mas P““ 0 com““ 1 W ° 01° “3° t 'J Piá"" 1°““ d “1"“, l““ ” .mugllcas desse districto envxonao respecti-l Fade-ma: as partes lateraes feitas por mao concorre¡ am, traduzem pci um

transe. Agora os senhores mudaram, e como a credores' poi-mgnozos do Lunda. 133901-3.- . . _. 1 .l _a M .~_ l __ f _1 _ õe ~ f, . vi v 1 . “meia à?“

são muito peoros e muito mais inhabeis do mos que :leitora para fora as sua¡ agonias. v0_1mnmtum l) mim:: cai 'Emacs' l - eusomu' L as. cum» 'A eçmm'i S sao mo' o mem]th me ainnpm_ ” '

que o governo, não posso num quero acom- Por um basta, um”, que 9.553, “No“, ,,b_ lativas a expropriaçoes de parte de obra de um artista tlorentmo. quella eloquentemamfcstaçao popular.

'punhal-Os'. Serei minoria da minoria. Na tiveram sentença fzwornvel tl.) tribunal por- umas casas e de dwersos terrenos ne-

lencio ex eetaute dos assistentes:

'nzD'ee ;no ;i (anuais que. protesto

contra aiitltinba parte da acta, onde se

diz'qne v. ex?, er. presidente,-me re-

tirou a palavra por eu _ ter proñerido

deste logar expressões injuriosas para

v. em“, e protesto com tanta mais for-l

-- Vermeou-se hontem á noite no questão do manter a ordem publica póde 0 tnguez eompotmto, que o governo foi por

ministerio do reino areunião da maio-

ria sol) a presidencia do sr. Esperguei-

ra. O sr. presidente do conselho, em

palavras nobres e levantadas, proprias

de um caracter aberto e sincero, agra-

deceu ;i maioi-ia das duas casas do

governo contar com o meu voto e com o

meu auxilio.›

Os chefes da opposição promovem

dirtmñios, mas não arriscam¡ a pellel!

Esta é que é a verdade. '

-- A regeneração anda estonteada

de todo com os ultimos acontecimen-

-- Verificaram-se os seguintes des- Temos, pois, os lavradores do Dou-

cessarios para construcção do lanço da

. . . _, , _ estrada real compreheudidos entre Ta-

(io-lhes, obteve considoravrl rcrlucçan. l'. n- u d_ F__ im¡ _ l¡ Il -V da

c-amos esperan-.lo c BSiJlUlt'àlldO'nos, do que, m' às e ”e “ 7 _pu n O que seia "

a serpia não pedisse contas ao governo, em» 'rm'etada a urgcucm'das mesmas exp"”

quanto as caiu-.ires estiveram abertas. Pa- priações. -

roco ser mais facil L'llílilllllftl' nos p :riodicos_, .~ Partiu hoje no rapid.) para Con-

que discutir nas Uol'le corsa duiercnto do l ,ileixab por tm. recebido noticia de se

pachos de correios e telegraplios : ro, em justa defesa dos seus interes-

Creando um logar de ajudante na ses, levantada contra as immodemdas

estação telegraphopostal de Louzada reclamações dos commerciantes. .r. in-

e outro na de Povoa de Lanhoso. glezes do vinhos portuguezes.'E amea-

'l'ito Augusto Moreira, encarrega- çado como está o paiz em uma das

do da estação de 5.' classe 'em Castel- principaes fontes da sua riqueza por

lo de Vide, nomeado chefe da estação parte d'estes ambiciosos, o governo

lei auctorisndo a pagar-lim» e que, pagan-

 

modo do prop-Jr sobre a materia discutida. a lI
. p u . n a l .l u . .t A 4

s

ça quanto e LCIÊO que as minhas ex- ,parlamento o apelo flanco, leal e dc- ,achar ,,mvemmne ,103m8 sua "me, o
de 4.' classe na mesma localidade. inspirar-se-ha por certo no bom desejo

~ l _ _ . k _ H . Y n w u' ' › ' l 1 ' ,. A' .Í _' v' x -,. .,_ . ~ ' '

pressões nao toi-am até line cmisnlera. !du-ado, que elias tinham prestado ao tos: I'lslwugdot tud? di¡ d“?ldãm em 'Indo isto deixa em ma pesiçuo a isr, bmmes dos Reis, deputado da naçao. , Y. da prosperidade nacional, e attenderá

das ¡,,Jumosas ”0,. v_ ex.“ Para U ,31mm governo. Mostrou a correcção do pro- que P' 4 O O¡ ° e '1 “amam L ('l que celebre e LlGSCOtljllutiLLlíL serpiu. Pobre - Está publicado o regulamento "-_'-'-"_'_ aquelles, cujos votos são louvaveis, cu-

Cillli [ill l'tlllTll

b' m: rsvsnsmo DE 1589.

Nenhuma occorrencia importante

se tem dado aqui desde a minha ultima

carta. O eommcrcio e a industria per-

manecem no seu estado regular. Os

bai-caccnses voltaram ao serviço, e no

Douro, como os serviços estavam atra-

zados, é agora immensa a faina, é gran-

de no rio e é grande tambem na alfan-

dega, onde o despacho de_ entrada e

de saliida é enorme.

Tudo vae perfeitamente. Os que

sofi'rcrnm com o empate dos negocios

é que mal dizem a politicaqne os met-

dc um. retirar a palavra. Só tenho :meedimeuto do gabinclena presente con- m? Parte-_mau grado da (19'00“13 P““

accrescentar que o incidente ha de ser juuetnra e manifestou o proposito (ir- bllca-_Salllu-SC ¡Im-l dO tentam?" C bn:-

liquidado opportunameutcj me e inabalan de continuar o ein-.1'51me P01' wdos Os “10de amd”" 05

_. V. ,,Xj- faz alguma mentir-ação prego dos meios mais ado-.piadas para “1011.93 ?mientan aim O bom sem“”

:i acta? perguntou o sr. Espcrgncira, ¡a conciliação do todos os interesses, O_ Dm“” 1 0191111“" casng'a'lhcs 05 ami'

que presidia ;'t sessão. ¡tcndo sempre em vista manter o pres- “mentos “as l"“has llnc 5081“”“ 3

u Não, senhor, respondeu o José , tigio da auctoridade e attcnder ao in- «A scrpia :Inda fapnnlo cspectamlo com

Novaes, faço apenas este protesto. . ten-esse do paiz. Sua ex.“ foi viva e en- a ?0335? d“)_fo'lífllllllf *lllj'sfido É) fm"“ j' *fui*

O Não havendo mais ninguem ins- tlmsiasticamente applaudido pela a5- d:Ê'me' ::(3,212 _ n A V k A . . ._ Amanhã, i¡m,-,1g~u¡-3_se a, com-

cripto, a acta toi approvada. begmdn- semblcla. Aliallaram tambem os srs. dr. que, embora votam Por maioria ou um“, IIILCI'CSHCS do commurcw. U Dat/'10 do trucção do importante caminho de fer-

mentc, 1011-50 “a mem 0 (ICC-WW, pelo Lam“.lor Carlos LObÚ diÀVHü, Etlllm'- momento contra, cl-l'ci poderia (lt-midir co- I HUF/"WO de“” publicar brevemente um ro de Coimbra aArganil. Os trabalhos

qual El-rei houve por bem adiar até 1 do d'Abrcu eIg-naeio do Casal Ribeiro. mo cnteudesso. O conselho apenas aconselha, documento relativo :L este assnm

ao dia õ d'nbril a sessão ordinaria das Fnlluram todos no sentido de adhcsào '3 Ofllefe '1° R$319 "9501“'0' _ M3** as_ “ht"

cortes goi-nes, e o sr. presidente decla- rasgada ás medidas do governo, lou- ga'x'ü: '-19- serPm flu“ 5.5” WW_- (931“?

. o a( . tmento votaram, coutotme .H niclho-

m“ encerradas os trabalhos' Vando O modo digno e Correcm como rcs inibrmaçñcs os srs. Serpa Pinnientcl u

Na camara dos pares fez-sc egual SC debello" 3 Cl'lSÚ Parlamentar: Pro' Andrade Corvo; a favor os srs. .lose Lucia~

leitura, sem nenhum incidente. voeada pelos desacatos da opposição. no de (dastl'o, conde do Valbom, comic do

Terminou 'pois o escondido, Estão Us oradores foram muito applaudidos. Casal lime““ ° ?1590“le do 5» JI“WWÍO¡ U

fechadas as camaras, e oxalá. que, quan- i A assembleia esteve muito concorrida, “l" “313ml“ dl) k “mf um É“ ”WWW“
. ,_ › _ . . i . , pro nem contra, paieeendo pmpondcr mais

do se abrirem, nao se repitam mais as tanto cl uma como doutra casa de par- ,mm a ,l-woluçño. Mas u “rpm _V_ como

sceu'as vergonhosas que ali se deram. ¡lmuelitOr suspeito o voto do sr. presidente do consm

O paiz tomará. a seu cargo a deslorra.l - E' muito para notar-se o que lho por ser parte interessada. Admittamos,

geme" de beneiiceneia dos opcrarios (la admi-

"0 50V“” m? ll“b.ílll¡“"se P31“: É instrução geral dos tabacos. 0 regula-

Uom a' um"” ill'féielliflih P“l' C““ Pratica l mento cria creches, cooperativas, es-

“lglmms Pr?““lmfmfls tl““ *mcmwm a colas, serviço medico c pliarmaceutico

l'resume “Vl-*33 “11100“: C ¡JT-'m &Sâlmlc caixas de reformas. E' um trabalho

Piml levm' *1° l“*l'lil'int'n O: i'll-_50 (pie se , muito bem elaborado oque muitohon-

l'tâilbl'íl, propostas (ic l=:l clUSEllmlLlILS a ra o administrador geral, sr, Oliveira,

attcnder as justas reclnnniçíms dos vi- i Martins_

nicultores, sem Oil'cnsa c Pl't'jlllZU dos

jos rogos são paeiticos.

- A Agriczdtura 007mmpomnem

publica no seu ultimo numero um bel-

lo artigo sobre as Companhias Vini-

colas. Est-.i admiravel'mentc bem cs-

cripto. Não gostou d'elle, porém, o

Commercio do Porto, oque não admira.

-- Gaya volvcu ante-hontem ao

seu estado normal pondo termo á grê-

ve dos tanoeiros e barcaceiros. O Dou-

ro passou a ter o seu movimento ordi-

nario. Veio tarde o arrependimento,

mas veio ernlim e isso foi bom.

-- Deve partir hoje para Lisboa a

companhia de po'nteneiros que aqui

veio para o serviço de lançar as pou-

tes sobrc o Douro. Visto que terminou

a greve justo é _que se terminasse o

serviço que vieram fazer. A retirada

immediata dos ponteneiros é mais uma

prova. das boas disposições do governo.

V i l z.

 

. Ç _ ;no , .-dirigidos pelo talentoso e activo cn-

capital. _Àuxtllarcmos tolos com aigenheiro, sr. Antonio de Vasconcellos

maior Sillilu1:llli'tlle,. os esforços que o ;Porto-_começamcm diversos pontos,

gOVCl'HU “Willi“ H UMC St'lllÍLlO. com grande desemolvimcnto. haven-

.- Parte z'nnanhã para ahi o nosso do já numeroso pessoal e material. O ten em trabalh-_n e (1:10 tantos damnos

amigo sr. Barbosa de Magalhães, de- sr. .Porto partiu hoje para aquella ci- lhes cansou. Os regeneradores carregam

putado por Ovar. dade, afim de assistir ;i inauguração,' hoje com as nmldições gomes dos illu-

- Tour passado inconnnodado 0 'como director da companhia. ldidos. E assim era preciso.

conselheiro Antonio José da .Ro-i - Foram nomeados conegos da O assumptododiay ml“ia “OSdlver'

cha, juin do_ supremo tribunal de jus- i sé cathedral de Faro os baeliareis em , sos círculos politicos da cidade. é 0

tlÇ-II e Jum dlslluçtlSSILDO- * ;direito José Lapa Fernandes, Manuel] imponentissimo meeting da Regua: de

ÀQÕEê .LLITI-:RA'RIAS'

MASSAMLMMi , .
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coucunso g

lili-\N'l'l'l a Camara Municipal

P d'Avoiro está a «:«.›1wurso, por,

espni';«'_› de trinta dias, a contar da¡

segunda .publicação d'oste :.un m nem i

no Diario do Guam-no, O partido de»

medicina e cirurgia, com sédc n es- , C()N°r¡jj[; ,L A_ T()QSE
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.aA FORMOSA CONSPIRADORA

¡ ROMANCE MODERNO

POR i

PIERRE ZAC'CONE

Com illustrações a ehrmno-lithographia

o gravura -

  

  

NAO avisados os srs.cred_ores, dc que

em conformidade com o despacho

do Tribunal do Commercio do Lisboa

v

taridade, e ordenado annual de POIS:

?34033000, o as ('-t'llltlinjñüh ostrpuludnsl

pelo artigo 173.' do (Índigo Adu'u-l

.4-744àt:›r1'.»-adn. pela. Inspmrlnria Geral

da (,'m'tc do Rio de Janeiro

CONSTRUCÇOES CMEPLETAS
publicado no Diario (IO Governo de 30

do corrente, devem reclamar a verifi-

cação e elassiiicaçào dos seus credito¡

Condições do assignaturaz-O romance

A I'bmwsa (,buspárudw-a compor-se-ha de Õ

volmnos de regulares diuiençõos, illustrados

CONSTill'CÇill E ASSENTiilENTíl iii": lidiiiiS iiETiiLllliS l'iltiilâlllil'lls E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLITMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADIssmos

com :3 primorosas estampas clironio-litliogra-

phadas c 21 gravuras. A estampa colorida

correspondente ao l.° volume, é oli'erecida 'l'

no praso de quarenta e cinco dias, nos

XÀltOl'li PEl'l'ÔllAL JAMER, unica9

' F

termos do artigo (14 e seus paragra-

nistrntivo.
,

. legalmente am-torisudo pelo ('onsullio do sau- IOs ronmrrolues deverão apre-

sentar os seus rcquerime[nos, devi-

damente rlorumenlmh›s, dentro do

referido preso, e nn. Sor-rota ria d'es-

tu Camara.

Aveiro 31 de janeiro L o 1889.

O Secretario da Camara

›F¡'ml(:i.~'('0 dc Pinho Guedes Pinto.

._.       

    
,uns ng_ turma

ranmaammummm

. A aan peu Academia .uma

“OVA von“ Dmuamn da Farm.

and““ ,em Formatura

¡raiz/.u luna-.2,

Â'Jfoftlldll _

um C_n§g,"a mod.”

nas:
;e Sia-Few¡ ;470. 1.5¡

' Estas pílulas, em que Marim-se reunidas

as propriedades do lodo e uo ¡'yerrotcon-

véniesxxecíalm
eme nesdornças

tuo variadas

que sao a consequencia_ do germeescmfu-

1060 (“marcam/art
es. ;tumores flw”. ele).

doencas contra as .nnes os simples ter-

mglnbsos são ¡heim-nus: na Chino-u

(peludo: das viramos n-M meu“: nelas),

  

  
   

   

  

  

     
  
  
  
  
  
  
  
  
      

ido Publica; ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se :i venda em todas as phar-

¡mnrias de Portugal e do estrangeiro. lie-

lpo-ito ;rt-ral na Phormacia-l-'ranco & Filhos,

lem .Rolf-m. Hs- frascos ¡lavou! conter o rctra~

Êto c iirma do ane-tor, u o nome em peque-

'aos círculos amarollns. marca que está de-

posiinda em miubrmidadc da lei de 4 do

uulio de 1893.

Deposito em Aveiro-Pl¡armacliía e Dor

garia Medicinal de Ribeiro .lunior.

WÀPPMQUE
VESICATOHIO seu se r¡

 

    
   

 

  

   

    

    

    
   

   

FUM

E AS PRINCOFAES PHARMACIAS EM QUE ACHA-Si EH

' ?EDA OS nt: TODOS osmanos.

Exu-se A ¡suomwu ALBESPEYRES no LAnoVElms.

   

       

   
   

  

EBNST'RUEÊÃ ÊE EÊFBÊS Á Pãüi'ã DE FÊÊU

coasrnucetoh

 

E CÀLDEIRÃS i

phos do actual Codigo Commercial. V_ gratuitamente a todos os assignantes.

. Lisboa, 31 de janeiro de 1889.

O administrador,

José Mar-ia Gonçalves.

 

CONTRA A DEBILIDADE

Audorkado pela. 1'72spz'cforia Geral

da. Corte (lo [Rio (lr. Jan-giro

FARINHA PElTUliAL FERUGIXOSA

DA PHARMACIA FRASCU& PJ“. unica

Lisboa e Porto-_Cada semana serão

distribuídas 6 folhas de S paginas ill-8.o

franc-.cz, ou 48 paginas, pelo preço de (30

reis, pagos no acto da entrega. Nas sema-

nas em que as entregas forem acompanha-

das de estampas, receberão es assignantcs

de Lisboa í) folhas ou 40 paginas, apenas.

Províncias. A assignatura sera, como

até agora. paga adeantadamente, na razão

de. 120 ruin, nada fasciculo, franco do porte

de .1:3 folhas ou ll folhas e l estam a. As

remessas para a província são feitas' e duas

em duas semanas.

_CODIGO ADMINISTRATIVO

  

Approvado por Decreto de 2'¡ de julho

do 1886. Precedido do respectivo relatorio

o com um appendice, contendo toda a legis-

lação relativa. ao mesmo codigo, publicado

até hoje, incluindo os regulamentos para a.

 

       

     

a 3mm“ l”,“""'«7,';m";-”ã§,3;; 5 O '
legalmente auctorrsada e privilegiada. E um 591“18'0 :105 WHO““ e “bêndonadofl, 0_ a M'- n

um“. "no a "' cabíltb:conlúq ' DO t tonioo i'omnstítuintc c mn precioso elemento recadaçao dus 1mP°^5t°ñ du'ec'tos e “Mínimos

null/.Fu.le a ”nos. a ln . _: - | '- - - ' ' -' - J' nro -ln'aos tc ”b ll 1

“610mm. naum, alter-'cem 1°! mal" 3T
roparador, muito agradavc. e no iacd (h- m““_“'*P°“'” e l* f* *a (9_ _a «1 e B (0_3

cos um agente lncmpeuucgr aii-vã”: .i geâtâo_ Aproveitaomodo mais extraordína- emoLumontos do Supremo 'Inbunal Admi-

euefglms W“ W““ll'laf ° g ' '“ . "Is PASTILHAS e Pós A. ' . - . v- - . nistr-itivo e sewuido de um ro rtorio l-

mudmmr *I* Cônsmmfws “WW“UWS'
no nes padecimciitos do Peito,talta de upo- * . o P0 a

me“ Ú“'àelllghdfgy , ,,,hmmmnn a1_ PA i E N
tito, em convalesccntcs de quaesquer doen- Phabmmo- )

' - agravar.“ -. . . . .
' ,_ , . ' ~ -__- . _ __ . .

' “35%., un¡l1¡¡ui_\¡p¡:m;_~¡¡;n ¡nr-..gr irritante. j _ 'xmãmmh 5? Magnum)
gas, na aninentaçao das nudhcrcs grande., I ld“mta edlí'lu' ;1992: bl “11460, 300,

Conwprovndapurczanaulhcrpieidaliíáiêã ,.- ilàânêzerxlàfãíârg::faziam:à: 2:31:93?, \
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~' ' › . - In¡ . -

k . .. . 1. .. a 0 01 y

“simulam aq“, mudo_ à, Eupr em 'iron/o a sei/o anual du Guaru fumo“ v s . l . ' . ,' .- . 'JU PuhTU.

Fumaça“, pm._m¡°n.p.m,co '71 e a firma J- FAYARD. l tugal o do estrangcu'o. Depoeuo geral na 'à E “um“: - o -' _ _ _ _ _

Discount-u cn autuações Adh -Plrscace l Pita¡anseia-Franco tt Filhos,cm Briciu. i'a» A FORMOSA ÚUNSPIRAI)UR,.1 .'

__ __ _;__ _, _._-_._. _,.-._.
cota' L'llO tem, c pelo correio :320 reis. Us o .

_ _____.__._.__.._. a ._ to¡ even .o . v¡ .k . . . . - , ». É

P221“: dom¡ :a nf:: É) “fondo mmol? ° thnna producçao de Pierre Zaccone, em <.

l XI -XCHIN à . - . . 1 -r n . ,, e. . O m 7 i _.P q“” ,0° uu”“ O” amar? 057 cinco volumes, illustrados com i) chrmnoJi. ,

me ;_ ' j. 4. .. . _ a tapol tutores. (10.00 ravallo?, construido em [nha nas min-mas da Emprcza Indus-i mal“? *1m 93m @cromada ?lfl conforma““ tographius e 21 gravuras. '

1 1 Í _ _ ç _ trial Iortugut-zu para o htute dns pilotos da, barra de Lislioa, l'is'wnmlwlu. I'mia Grande do. Macau. daniel dçt-i de Kill!? de Iii-1'55- _ D Traducçào de A. M. da Cunha e Sit. l

' I ' * J › E' ' '11) r~ '-' v Ir . . _ , . .' 1 '_- _n_ , v a ,__ z -¡ . -.› _ _ _ i

B l - y luMl lL14/;\..l.\l:)l h'lltlAL Pílltl l_ (il lz/.A, actual propmetaria da nun-.ma du ennstnwçães instaura-s em .Santo Amaro, enturl ríãpifàdãcglh ,ol í e ro 10 reis cada telha, IU reis cada chrome, l.

t ,~ . _ . .. .r ' -,~ , _ _ - . . V . . - ~ ' ' - -, . ._ ,

L _ , l J 1; LV J L ~ ioga sn da tabrnawo, tnndigao, mnstincçao o colloeaçuo, tanto em Lisboa e seus arredores. como nas provmcms, ultiumael gaj_..“___“_t__.l e 'O i 10 reis cada gravura. Lisboa e Porto, 60 ' i

lhas ou nuestrangen'o, de quaesquer obras do terre ou madeira, para construcçõcs civis, mechanieas ou marítimas. LIVRARIA reis por semana: P3895 n° “um da' entmga-

' lleparução de estradas pertenceu¡ ess _ u. Acetato portanto encounnendas para o iornecuncnto de trabalhos em que prodominem estos nmteriass, tars como, telhados, ri- DE ;Provmcias, 120 rois, do duas om (luas so-

  

 

   

 

  

girmcnms. (“NI/1111.18. escadas, rrI-rrnulas, mquu¡ a repor e sims crude/wa. depositos para agua, bom/ms. raios, rodas para transmis- -

, aaa, barcos nun-nim: a naum- rumpletus, estufas dejew-o e rãdro, constrrm;ãa de cofres á prova de. j'ugçhetc.l

p . ' ' U” , . __ . . - _ . . . . _

__, ã 1 um' a _jumltnuu ele (Uhull/nu; e ugrts tem estabelecido preços dos mms resnnmlos, tendo sempre em depositos gran/_les quantulu- '

I l ' “l“ de mm”” dm““ "s d”""i"“'\"“"'
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Para l'acilícitnr a entrem). das ;etuenus onoonnnendas do flu diodo to'u a F¡ ' n ' › -'t › o -V - ' - . . r v y .. -

a I 1 1 p . . 4 npiem m (upon o na 1ll.t del (13(.0 da GamaJJ JIJLluájhhAR MAC“ q “O

0] ~m _x\tt'l""l. onde se encmtrmn a; nst « u .1 ;'v 1, r .. v . - . -. .y . . ' . . .. ~ -
. o 4 f › l L e n_ .ras ., po Ms 4 J ,entries 01 .mtos, 8 Ml! geral 0 theclsstl'lü pdf-t »H mnnnwções GH'le 6 M51' ^ -' ' ~ '

. u, . - _ - __ V _ _ _ -1 , 7,_ ° ,- ' , L. . . , ' v9 - ' ” ' ' “ " ' ' 7 1 e uma historias . . . . . . . . . . . . . . .00

POR (ii-dom do cx." Jungonlieno Dllt'clm das Obras Publuns d este distu- mondcw Wu“" ll““Wlu” enwmmcndas (1° “mma-51°- MAIUA A. VAZ i›1-J('.~\l-:\'.~\Lllf)

v - ' - . ,, ' , . '. Toda a corres- ondoncia devo *or diria-il .' 3 ' w _ -. ~ L

_ em, sc mz publico, que no dia ih do cortante mu. «ele tm mono, pelas '11 _ _4“_f3--A__'›*_( a. 1 “uma“ Ind“smal P”"“19913-53m0 Ama“” L1““ M- Alguns homens do luou tempo. . . . . 700

horas da man-hà, na secretaria da Direcçno em Aveiro e perante a rcSpcctiva ,A o' Fianxnxtnas (JUSTA

sommissào, serão recebidas propostas «listinctas em carta icchada, para as l _ _ Q , O livro das solodndes-Echos da An.

manas, pagos adiantadamento.

Assigna-se na casa editora David C -

razzi, rua da Atalaya, 423-, Lisboa.

4." seoçeño MELLO GL'DIARÀES

  

” A0 uma“ a
J. J. DE MESQUITA PIMENTEL, 1

 

correspondente em Portugal das príncipues

livrarias estrangeiras, acaba de receber os
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seta-nintes empreitadas parciaos, de fornecimento de pedra britada e saibro: q' m"“ ENORME“? a' "-;.__: “light" 'g' ' - 600 oii“”ibi-iiiaiioiíiawgziríotãlãs É::

° _ . _ _ p _ MANUEL FERREIRA DA SILVA EFLuxos, Tosa: _ PE ;um E L°"5$f'a"°'"› R_ 1. _DW *CU li” ,. _ ) JLMUR _ ms, lircria'rios o IHuruos. r l_
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